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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.
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atendimento por dengue tem alta de 25%
Os atendimentos por dengue cresceram 25% nas unidades de saúde da
Capital, de acordo com a SMS. Goiânia tem 7.542 casos da doença que
foram notificados às autoridades e 3.744 já confirmados. Cidades 11

Aparecida recolhe 45 mil pneus
abandonados apenas em 2024
São recolhidos, em média, de 3,5 mil a 5 mil pneus abandonados
todas as semanas, o que gerou pelo menos 45 mil desses objetos
retirados de Aparecida desde o início de 2024. Em mutirão nesta
semana, 13,5 mil foram recolhidos em apenas dois dias. Cidades 10

Caiado depois das críticas de
Bolsonaro: “não sou cordeirinho”
Interlocutores de Jair Bolsonaro, depois do ato na Avenida Paulista, co-
meçaram a somar as coisas, compreender ações e falas e entenderam
que Ronaldo Caiado quer mesmo é receber a transferência de votos de
Bolsonaro, inelegível até 2030. Em entrevista ao UOL, Caiado respondeu
alguns recados de Bolsonaro. Afirmou, inclusive, que nunca foi “cordei-
rinho” do ex-presidente nem “vaca de presépio” de ninguém. Política 2

tIGRE E Azulão
entram novamente
em campo pela vaga
Após empatar por 2 a 2 na ida
das quartas de final do Cam-
peonato Goiano, o Vila Nova re-
cebe o Goianésia neste sábado,
às 17h, no OBA. Devido ao re-
sultado da semana passada, nem
o Colorado e nem o Azulão tem
alguma vantagem. Esportes 7

Cada vez mais
elas assumem
postos de CEO
De acordo com o estudo Pano-
rama Mulheres 2023, a partici-
pação de mulheres na presidên-
cia de empresas e em outros
cargos de alta liderança no Brasil
aumentou de 13% no ano de
2019 para chegar ao patamar
de 17% em 2022. Negócios 17

Canedo entrega
maquinários a
200 produtores
A Prefeitura de Senador Canedo,
com apoio da Emater, disponi-
bilizou maquinários que auxi-
liam no plantio, cultivo e co-
lheita. “As máquinas são caras,
custam mais de R$ 300 a hora e
por meio do programa é gratui-
to”, disse o prefeito. Economia 4

Xadrez: Polarização Lula-
Bolsonaro pode nacionali-
zar eleição municipal
Política 2

Econômica: Investimento es-
trangeiro reage e acumula
alta de 28% em três meses
Economia 4

Livraria: Em ‘Sra. Capa’, Fa-
biana C.O. retrata a sobre-
carga feminina
Essência 14

Padrasto do
menino Pedro
Lucas é solto
Nesta sexta-feira, o padrasto de
Pedro Lucas, que estava preso
desde janeiro, foi solto. Ele che-
gou a ser indiciado pela morte
do enteado, que está  desapare-
cido desde novembro de 2023,
em Rio Verde. Mesmo tendo sido
indiciado, o padrasto foi liber-
tado ao término do prazo da
prisão temporária. Cidades 10

O que as urnas
dizem sobre 
a participação
das mulheres
No Brasil, somente uma mulher foi eleita prefeita de capital em
2020. Trata-se de Cinthia Ribeiro (PSDB), em Palmas. O baixo índice
também se repetiu em 2016 e 2012. Este ano, contudo, a situação
pode ser diferente. Em Goiânia, o PT tem como pré-candidata a
deputada federal Adriana Accorsi, que figura bem em pesquisas
de intenção de votos. Apesar de um recuo “oficial”, nos bastidores,
é dito que o MDB ainda tenta emplacar a filha do ex-prefeito Iris
Rezende, a advogada Ana Paula Rezende, no páreo. Política 5

t
Leia nas CoLunas

Mulheres têm
mais destaque
no mercado
imobiliário
Dados da Relação Anual de In-
formações Sociais mostram que,
em 2010, 7,8% dos trabalhadores
do setor eram mulheres, en-
quanto, em 2021, esse número
chegou a 10,85%. Apesar da alta
tímida, elas têm conquistado es-
paço nesse mercado. Cidades 9
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O governador de São Paulo, Tarcísio de freitas, foi
denunciado ao Conselho de Direitos humanos da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), durante reunião rea-
lizada na sexta-feira (8), em Genebra, pela escalada da
letalidade policial no estado. 

Atualmente está em curso uma das operações consi-
deradas mais letais do estado, na Baixada Santista. Apre-
sentada pela Conectas Direitos humanos e pela Comissão
Arns, a denúncia aponta que a situação na região é re-
sultado de ação deliberada de Tarcísio “que vem investindo
na violência policial contra pessoas negras e pobres”.

“O governador Tarcísio de freitas promove atualmente
uma das operações mais letais da história do Estado: a
Operação Escudo, na região Baixada Santista. há de-
núncias de execuções sumárias, tortura, prisões forjadas,
e outras violações de direitos humanos, bem como a au-
sência deliberada de uso das câmeras corporais na ope-
ração”, relatou Camila Asano, diretora-executiva da Co-
nectas, em discurso durante a reunião do conselho.  

Asano pediu que o Conselho leve o Estado brasileiro
a estabelecer medidas de controle à violência policial
no estado de São Paulo, assegurando a implementação
do programa de câmeras corporais, investigando de
forma independente e responsabilizando os agentes
públicos e a cadeia de comando envolvida na prática
de abusos e execuções sumárias. (Luan Monteiro, es-
pecial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Tarcísio é
denunciado
por operações
letais em SP

Yago Sales

Jair Messias Bolsonaro,
quando não gosta, diz logo.
Na cara, se possível. Antes do
ato na Paulista, naquele do-
mingo, dia 25 de fevereiro, o
ex-presidente estava tranquilo
com tudo e todos. Embora te-
nha arrastado uma multidão
à Avenida mais famosa do Bra-
sil - a USP contou, com ajuda
de IA, 185 mil pessoas -, poucos
pesos pesados da política se
sujeitaram à defesa de Bolso-
naro, acusado de tramar um
golpe. Caiado esteve por lá,
mas de forma discreta. 

Interlocutores de Bolsona-
ro, depois do ato, começaram
a somar as coisas, compreen-
der ações, e falas, e entende-
ram de uma vez por todas:
Caiado quer mesmo é receber
a transferência de votos de
Bolsonaro, inelegível até 2030.
Bolsonaro foi flagrado aos
berros, implicando com ida
ao evento do agronegócio Ex-
podireto Cotrijal, no municí-
pio de Não-Me-Toque, no Rio
Grande do Sul. 

Em entrevista reveladora
ao UOL nesta sexta-feira (8),
Caiado respondeu a alguns
recados de Bolsonaro. Entre
outras coisas, afirmou que
nunca foi "cordeirinho" ao co-

mentar sua relação com o ex-
mandatário do Partido Liberal,
sigla que, como se cogitou, se-
ria um ótimo destino a Caiado
caso o União Brasil — o que
ainda é uma incógnita por
conta da federação com PP e
Republicanos — para disputa
à Presidência. 

O problema, no entanto, é:
Bolsonaro quer continuar le-
vando seu nome como candi-
dato até 2026. Se possível, vai
lançar-se mesmo sob proibição.
E pode dar, como diz no dito
popular, com os burros
n´agua, sem conseguir viabi-
lizar alguém com peso políti-
co-eleitoral, como ocorreu com
Lula da Silva em 2018, antes
de ele ser preso. 

Indagado sobre eventual
rompimento com Bolsonaro -
vale lembrar que ambos já se
estranharam algumas vezes e
tiveram boa relações outras
tantas - Caiado respondeu, es-
perto que é: "não faz sentido
esse negócio de está bem ou
está mal". E complementou, do
jeito que todos o conhecem:
"Você ser aliado politicamente
não quer dizer que você esteja
ali totalmente engessado".

Caiado, que tem se desta-
cado por causa da Segurança
Pública em Goiás, ainda dis-
sertou: “Eu sempre fui um

político que sempre teve mui-
ta coerência nas minhas po-
sições e também muita inde-
pendência moral. Eu nunca
fui cordeirinho, não sou va-
quinha de presépio para di-
zer amém. Eu estou ali na
política para defender as
ideias que eu acredito.”

Como apurou o jornal O
hoje, Bolsonaro parece não
ter se esquecido de quando,
em 2022, Caiado não o apoiou
num primeiro turno, manten-
do-se neutro quanto à opinião
sobre a corrida em nível fede-
ral. No segundo turno, já ree-

leito, Caiado subiu no palan-
que. E beneficiou, de alguma
maneira, Bolsonaro, sobretudo
quanto às perdas de votos por
conta da gestão catastrófica
da pandemia de Covid-19 e o
negacionismo eloquente. 

E foi aí, neste ambiente,
que Caiado pesou a mão contra
Bolsonaro. Médico, agiu con-
trário às imposições do presi-
dente à época que, ao invés
de estimular o uso de máscara
e distanciamento, foi às ruas,
sobretudo de Goiás, pregar o
fim do fechamento de estabe-
lecimentos. Caiado foi contra,

em favor da vida dos goianos. 
Sobre a tentativa de golpe

do núcleo, Caiado, em entre-
vistas, defendeu que houvesse
uma anistia aos envolvidos.
“Eu fui o primeiro político a
pronunciar sobre anistia. É
o seguinte, não é a cultura
do Brasil ficar nessa retalia-
ção. Eu fui o único governa-
dor a proibir o tráfego de ôni-
bus para Brasília. Isso é in-
vasão. No meu estado, não
admito invasão, (...) não existe
isso em Goiás. É falta de co-
mando, falta de gestão.” (Es-
pecial para O Hoje)

O problema para Caiado é: Bolsonaro quer continuar levando seu nome como candidato até 2026

Após ato na Paulista, ex-presidente
parece ter percebido intenção do
goiano em concorrer ao Planalto 

Polarização Lula-Bolsonaro pode
nacionalizar eleição municipal

As constantes aparições do ex-presidente da República
e principal influenciador do PL no País, Jair Bolsonaro,
indicam que a polarização entre o lulopetismo e o bol-
sonarismo tende a nacionalizar a eleição municipal.
Desde o ano passado, quando Lula estimulou a militância
petista a “enfrentar a direita” nos municípios, a avaliação
é que questões paroquiais nos municípios tendem a
virar também um debate entre direita e esquerda. A
Xadrez conversou com dois especialistas sobre essa
possível mudança no comportamento do cidadão-eleitor
nos municípios. Na avaliação do advogado pernambu-
cano, professor e especialista em direito eleitoral Pablo
Bismack, as pessoas nas pequenas e médias cidades
estão mais preocupadas com os serviços públicos, como
limpeza urbana, saneamento básico, educação, moradia
e saúde. “Pode ter um caso ou outro em que a polarização
tende a ser mais acirrada, mas, de um modo geral, o
debate vai se restringir às demandas que afetam dire-
tamente suas vidas.” Bismack acrescenta que, mesmo
o presidente Lula e Bolsonaro sendo protagonistas do
debate nacional, o impacto será limitado. “Os maiores
influenciadores ainda serão as lideranças locais, prin-
cipalmente candidatos a vereadores e a prefeitos.” O
professor de ciência política na UniAraguaia Guilherme
Carvalho tem opinião diferente sobre a polarização
entre Lula e Bolso-
naro. “A tendência
é que a eleição se
nacionalize e isto é
muito ruim para a
democracia, porque
o cidadão deixa de
discutir problemas
da cidade e foca
em temas nacio-
nais, fora do seu
cotidiano.”

Pouca influência no interior
Guilherme faz uma ressalva que se aproxima da ava-

liação do advogado eleitoral Pablo Bismarck, citada acima.
“Nas grandes e médias cidades, a influência de Lula e Bol-
sonaro pode ser maior e centralizar em questões nacionais,
mas nos pequenos municípios os temas vão se restringir
em políticas públicas de interesse da população e na força
do partidarismo”, resume o professor Guilherme.

Gayer e Accorsi
Guilherme diz acreditar que, no

caso de Goiânia, a polarização tende
a ser óbvia entre os deputados fede-
rais e pré-candidatos Gustavo Gayer
(PL) e Adriana Accorsi (PT). “Até o
momento, a base caiadista não apre-
sentou um candidato competitivo
que possa quebrar essa polarização.”

Marconismo vivo
A máxima que um político só dei-

xa de ser líder quando morre e vira
história pode ser aplicada ao ex-go-
vernador Marconi Perillo (PSDB).
Tal como a fênix da mitologia grega,
ele ressurge em pesquisas emboladas
com os pré-candidatos a prefeito de
Goiânia mais lembrados. Isso de-
monstra que o ‘marconismo’ está
ativo no jogo político.

Puxador de votos
Na avaliação da vereadora tucana

Aava Santiago, o líder nacional da
legenda, Marconi Perillo, vai influen-
ciar muito na formação de chapa
para vereadores em Goiânia. “Vamos
ter um time de bons candidatos que
vão ajudar na pré-candidatura do
Matheus Ribeiro a prefeito de Goiâ-
nia”, garante a vereadora.

Dr. Luís no PL
Demorou, mas o pré-candidato a

prefeito de Cristalina pela oposição,
Dr. Luís Otávio, bateu o martelo e
está com a ficha de filiação ao PL ga-
rantida. As negociações foram con-
cluídas no início da semana com o
presidente da legenda em Goiás, se-
nador wilder Moraes.

UB e PT
Nos municípios, mesmo em terri-

tório dominado pelo agronegócio, caso
de Cristalina, as diferenças ideológicas
entre a direita e a esquerda são es-
quecidas. O PT comanda duas secre-
tarias na gestão do prefeito Daniel Sa-
bino (UB). (Especial para O Hoje)

Caiado reage às críticas de
Bolsonaro: “Não sou cordeirinho”

entidades de direitos humanos apresentaram a denúncia
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É preciso investir no
empreendedorismo feminino

Marcelo Ferreira 

A educação em Goiânia superou grandes desa-
fios nos últimos anos. Sob a gestão municipal do
prefeito Rogério, construímos uma trajetória de
transformação, com iniciativas para garantir o di-
reito à educação de qualidade em nossa capital. 

Dentre as ações mais recentes, destaca-se a
aplicação de redação diagnóstica a cerca de 55
mil estudantes da rede municipal. O projeto
Produção de Texto em Rede é uma iniciativa
inédita que realizamos em fevereiro deste ano,
para aprimoramento de habilidades de escrita
e leitura e acompanhamento das aprendizagens
dos estudantes do Ensino fundamental e da
Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Os textos são analisados e corrigidos por uma
equipe especializada de professores da nossa rede
municipal. Ao longo do ano, estão previstas quatro
produções, uma por bimestre. 

A gestão do prefeito Rogério assumiu o de-
safio, em 2021, de reposicionar Goiânia como
referência nacional em educação. Até aqui, fo-
ram implantadas medidas para enfrentar as
defasagens de aprendizagem agravadas pela
pandemia da Covid-19. Dentre elas, a imple-
mentação dos documentos curriculares da Edu-
cação Infantil, Ensino fundamental e EJA, com
oferta de materiais didáticos complementares
para professores e estudantes. 

Para enfrentar as consequências da pandemia,
a SME iniciou, em 2021, o Programa Alfabetização
em foco para assegurar a alfabetização na idade

prevista. A gestão municipal implantou ainda o
Sistema de Avaliação Educacional de Goiânia
(Saegyn) que acompanha as aprendizagens nas
escolas, possibilitando o Reforço Escolar em Lín-
gua Portuguesa e Matemática para estudantes
com baixo desempenho.

A gestão garantiu mais de 49 mil vagas em
cursos de formação continuada aos profissionais
da educação. Ampliamos as ações inclusivas
para atendimento educacional especializado
com aumento do número de salas de recursos
multifuncionais e fortalecimento da rede de
atenção às vítimas de violência.

Todas essas iniciativas impulsionaram a edu-
cação municipal. Goiânia saltou do 9º para o 4º
lugar no índice de Desenvolvimento da Educação
Básica (Ideb) nos anos iniciais do Ensino funda-
mental. Dentre os números de destaque apresen-
tados no último ano, 99% dos estudantes do 5º ano
encontram-se nos padrões de desempenho “básico”,
“adequado” e “avançado” em Língua Portuguesa,
e 95% em Matemática.

Estamos no caminho
certo para uma educa-
ção transformadora e
de referência nacional
em Goiânia. Cada ini-
ciativa reflete nosso
compromisso coletivo
de proporcionar uma
educação de excelência
e um futuro brilhante
para nossa cidade.

Leonardo Rizzo

O empreendedorismo feminino em Goiás, e par-
ticularmente em Goiânia, reflete uma tendência
nacional de crescente participação feminina nos
negócios, onde as mulheres constituíam 34,4% dos
empreendedores no Brasil até o terceiro trimestre
de 2022. Essa estatística ressalta a importância do
fortalecimento do empreendedorismo feminino,
especialmente na região da 44, que se destaca como
um centro vital de atividade econômica liderada
por mulheres em Goiânia, simbolizando não apenas
o progresso econômico, mas também o empodera-
mento feminino na esfera empresarial. 

A região da 44, conhecida por seu dinamismo
comercial e sua importância no setor têxtil, é um
reflexo do espírito empreendedor das mulheres
goianienses. Representando 80% dos empreendi-
mentos, as mulheres nesta área não apenas contri-
buem significativamente para a economia local,
mas também estabelecem um modelo de sucesso
empresarial que inspira outras mulheres a perse-
guirem seus sonhos de negócios. O cenário é um
testemunho do potencial que o empreendedorismo
feminino tem para transformar comunidades, criar
empregos e fomentar o crescimento econômico.

Na região da 44, em Goiânia, um dinâmico
centro comercial dominado pelo setor de moda
atacadista, a liderança feminina é notável, com
mulheres dirigindo a maioria das empresas. Essa
área não só evidencia a capacidade das mulheres
de gerar significativa atividade econômica e sustento
para suas famílias, mas também destaca o papel do
empreendedorismo feminino como motor de de-
senvolvimento local. O sucesso dessas empresárias
sublinha a importância da independência financeira,
que é crucial para o progresso social e econômico.

Além disso, pesquisas consistentemente mos-
tram que a independência financeira das mulheres
está intrinsecamente ligada à redução da violência
contra elas. Mulheres com renda própria possuem
mais autonomia, o que contribui para a diminuição

de sua vulnerabilidade à violência doméstica e
fortalece sua capacidade de tomar decisões livres
em suas vidas pessoais e profissionais. Portanto,
promover o empreendedorismo feminino não é
apenas uma questão de desenvolvimento econô-
mico, mas também um componente crucial na
construção de uma sociedade mais justa e segura
para as mulheres.

No entanto, apesar dessas conquistas, ainda
existem desafios significativos. As empresárias
enfrentam barreiras como acesso limitado a fi-
nanciamentos, falta de redes de apoio e dificuldades
em equilibrar as demandas da vida profissional e
pessoal. Portanto, é essencial que políticas públicas
sejam implementadas para apoiar essas mulheres,
proporcionando-lhes as ferramentas necessárias
para superar esses obstáculos e aproveitar plena-
mente suas capacidades empreendedoras.

Na semana das mulheres, devemos reafirmar
nosso compromisso em fomentar um ambiente
que não apenas reconheça o valor do empreen-
dedorismo feminino, mas que também ativamente
contribui para seu crescimento e sustentabilidade.
Isso significa investir em programas de capacitação,
facilitar o acesso ao crédito e aos mercados, e
criar redes de apoio que incentivem a colaboração
e o compartilhamento de conhecimentos.

Em conclusão, ao estimular o empreendedo-
rismo feminino, especialmente na região da 44
em Goiânia, estamos não apenas promovendo
a igualdade de gênero,
mas também estimu-
lando a inovação, au-
mentando o emprego
e melhorando a quali-
dade de vida. É um in-
vestimento no futuro
da nossa cidade, garan-
tindo que ela continue
a prosperar como um
centro de oportunida-
des para todos.

Marcelo Ferreira é supe-
rintendente pedagógico
da Secretaria Municipal de
educação (SMe)

Leonardo Rizzo é empre-
sário e pré-candidato a
prefeito de Goiânia pelo
Novo
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Ele é inocente! Foi

liberado hoje, continuará

em liberdade enquanto

durar o processo. 

A família dele aguarda

que as investigações

continuem para que 

o Pedro Lucas possa 

ser encontrado, de

preferência vivo. 

O MP requereu novas

diligências. Que seja

também tomada 

uma nova linha de

investigação, para

localizarem o Pedro”

Felipe Mendes, advogado do padrasto
de Pedro Lucas, ao acompanhar, na
última sexta-feira (8), a soltura do
indiciado. O padrasto do garoto de
9 anos, que desapareceu no dia 1º
de novembro de 2023, estava preso
desde o dia 8 de janeiro. A Polícia
Civil indiciou o padrasto pela morte
do enteado. Mesmo tendo sido indi-
ciado, o padrasto foi libertado ao
término do prazo estendido da prisão
temporária. Após completarem os
60 dias, o juiz optou por não conver-
ter a medida em prisão preventiva.
em entrevista ao O HOje no dia 5 de
fevereiro, o delegado Adelson Can-
deo, responsável  pelo caso, afirmou
que a polícia atuava para comprovar
a responsabilidade do padrasto no
desaparecimento do menino, apesar
de o indiciado negar o crime.

@jornalohoje
Mauro cid, tenente-coronel investigado pela
operação Tempus Veritatis, revelou, durante
seu depoimento, que o ex-presidente Jair
Bolsonaro (Pl) teria estabelecido diálogo
com os três comandantes das Forças arma-
das sobre a instauração de um possível
golpe de estado depois das eleições de 2022.
as informações foram obtidas pela revista
Veja, que teve acesso aos documentos. 

@ohoje
de um total de 1,2 milhão de doses distri-
buídas pelo governo federal para 521 mu-
nicípios, apenas 250 mil vacinas contra a
dengue foram aplicadas até o momento.
os dados foram apresentados nesta sexta-
feira (8) pelo diretor do departamento do
Programa nacional de imunização do Mi-
nistério da Saúde, eder Gatti. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Simone Mafisa (@simonemafisa)

L

M

Paulo josé/Secom Goiânia



t

Depois de recuar entre fevereiro e outu-
bro do ano passado, em comparação com
os mesmos meses de 2022, o investimento
estrangeiro direto passou a reagir a partir
de novembro e acumulou, no trimestre en-
cerrado em janeiro deste ano, um aumento
de 27,94% frente ao mesmo período finali-
zado em janeiro de 2023. Com destaque
para o investimento em participação no ca-
pital, envolvendo a injeção de recursos em
dólares em filiais, subsidiárias, empresas
brasileiras associadas ou na compra de em-
presas que já operavam aqui dentro. O re-
sultado, bem mais favorável do que no pe-
ríodo anterior, considerando a série estatís-
tica divulgada mensalmente pelo Banco Cen-
tral (BC), e sugere uma aparente mudança
de tendência nesta área – a ser confirmada
(ou refutada) pelo desempenho do investi-
mento estrangeiro nos próximos meses.

No intervalo entre novembro de 2022 e
janeiro de 2023, grupos estrangeiros inves-
tiram aqui dentro em torno de US$ 12,597
bilhões, avançando para US$ 16,117 bilhões
no trimestre encerrado em janeiro deste
ano, num acréscimo de US$ 3,520 bilhões.
Apenas em janeiro deste ano, quando o in-
vestimento estrangeiro direto alcançou US$
8,741 bilhões, o crescimento chegou a 33,82%
frente a US$ 6,532 bilhões no mês inicial de
2023. Mais claramente, dois terços do avanço
registrado no trimestre analisado ficaram
concentrados em janeiro.

Para comparação, reforçando a hipótese
de uma mudança de tendência no período
mais recente, o investimento direto no
País havia perdido um terço de seu valor
no acumulado entre fevereiro e outubro
do ano passado em relação aos mesmos
nove meses de 2022, despencando de US$
64,503 bilhões para US$ 43,385 bilhões –

uma perda de US$ 21,118 bilhões. Como
mostram os números, ainda resta um ca-
minho longo até a retomada do investi-
mento ao mesmo ritmo registrado antes
de março do ano passado.

Em janeiro deste ano, o investimento
direto foi puxado pelo investimento em
participação no capital, que saltou 66,56%
em relação ao mesmo mês de 2023, su-
bindo de US$ 4,004 bilhões para US$ 6,669
bilhões, num ganho de US$ 2,665 bilhões.
O investimento entre companhias somou
US$ 2,072 bilhões, num tombo de 18,02%
em relação a US$ 2,527 bilhões em janeiro
de 2023, num recuo equivalente a US$
455,349 milhões.

Sinais inversos
A tendência de baixa neste último setor

persiste ao longo do trimestre analisado
aqui. As estatísticas do BC mostram que o
investimento entre companhias de um mes-
mo grupo havia atingido US$ 4,832 bilhões
entre novembro de 2022 e janeiro do ano
seguinte, despencando para US$ 1,713 bilhão
no trimestre encerrado em janeiro deste
ano, o que correspondeu a uma retração de
64,55%. A maior contribuição para a queda
veio do investimento entre empresas irmãs,
que havia se aproximado de US$ 2,559 bilhões
no trimestre concluído em janeiro do ano
passado. A conta ficou negativa em US$
77,424 milhões até janeiro deste ano, signi-
ficando que as empresas aqui dentro reme-
teram a suas “irmãs” lá fora mais dólares do
que receberam a título de investimento.
Numa sinalização diametralmente inversa,
considerando os mesmos períodos, o inves-
timento em participação saltou 85,52%, avan-
çando de US$ 7,764 bilhões para US$ 14,404
bilhões (ou seja, US$ 6,640 bilhões a mais). 

2 As contratações de novos
créditos por empresas e pes-
soas físicas voltou a experi-
mentar crescimento tanto no
segmento de livre contratação
quanto no ambiente do cré-
dito direcionado, a juros pro-
porcionalmente muito mais
baixos. Sempre tomando os
trimestres finalizados em ja-
neiro do ano passado e no
mesmo mês deste ano, os da-
dos dessazonalizados divul-
gados pelo BC mostram que
as concessões de crédito no
total subiram de R$ 1,503 tri-
lhão para pouco menos de
R$ 1,667 trilhão, numa va-
riação de 10,86% (R$ 163,30
bilhões a mais).
2 No segmento de juros li-
vremente impostos pelos ban-
cos, as concessões passaram
de R$ 1,347 trilhão para R$
1,496 trilhão, variando
11,04% (ou seja, R$ 148,7 bi-
lhões a mais). As concessões
no mercado de juros regula-
dos apresentaram crescimen-
to menos vigoroso, saindo de
R$ 169,3 bilhões para 184,5
bilhões, o que correspondeu

a uma variação de 8,98% (R$
15,2 bilhões a mais). As con-
cessões no mercado regulado
passaram de 11,26% das con-
cessões totais para 11,07%.
2 As taxas de juros médias
no segmento livre do mercado
de crédito recuaram três pon-
tos percentuais entre janeiro
do ano passado e o mesmo
mês deste ano, saindo de
43,3% para 40,3% ao ano. Mas
os spreads nesta área, quer
dizer, a diferença entre os ju-
ros pagos pelos bancos aos
rentistas e as taxas cobradas
nos empréstimos e financia-
mentos, recuou bem menos,
num corte de 0,6 pontos per-
centuais. A margem adicio-
nada aos juros da captação
pelos bancos recuou de 30,4%
para 29,8% também no am-
biente de livre contratação.
2 De certa forma, os bancos
conseguiram ampliar sua
margem bruta de ganho, mes-
mo em um momento de que-
da relativa nos juros. A título
de mera comparação, o
spread médio havia corres-
pondido a 70,2% dos juros

médios cobrados pelos ban-
cos dos tomadores de crédito
em janeiro do ano passado,
elevando-se para quase 74,0%
em janeiro deste ano.
2 O saldo total do crédito no
sistema financeiro por ativi-
dade econômica apresentou
variação de apenas 3,62% entre
janeiro do ano passado e o
mesmo mês deste ano, saindo
de R$ 2,090 trilhões para R$
2,166 trilhões. Os setores de
construção, petróleo, gás e ál-
cool e administração pública
responderam por 67,5% do
avanço observado. Em contra-
partida, o estoque de crédito
no setor de bens de capital,
acompanhando a queda geral
no investimento, sofreu baixa
de 2,6% no mesmo intervalo,
caindo de R$ 43,341 bilhões
para R$ 42,217 bilhões, numa
perda de R$ 1,124 bilhão. foi o
valor mais baixo desde setem-
bro de 2021 e representou ain-
da uma queda de 10,8% em
relação ao saldo de R$ 47,313
bilhões anotado em setembro
de 2022, caindo R$ 5,096 bi-
lhões. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimento estrangeiro reage e
acumula alta de 28% em três meses

BALANÇO
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Em Goiás, 86% dos resíduos da construção civil são
descartados de modo irregular, de acordo com a Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad). Além dos impactos ambientais, o des-
carte incorreto pode causar acidentes e contribuir para
a disseminação de doenças.

O levantamento da Semad aponta que 52% dos resí-
duos da construção vão para os lixões. Outros 21% são
dispostos nos chamados "bota-foras", que são encostas,
corpos d'água ou lotes vagos, por exemplo.  Cerca de
9% vão para aterros sanitários, 10% são usados na ma-
nutenção de estradas e/ou controle de erosão, 4% ficam
em local específico para resíduos inertes e 4% em
aterros controlados.

Entretanto, há iniciativas em Goiás para minimizar
este problema ambiental. Um exemplo é o da Vega In-
corporações, empresa com sede em Goiânia, que faz a
coleta, separação dos resíduos e, muitas vezes, reutiliza
os materiais por meio de um descarte sustentável.

“Todo nosso resíduo tem destinação, ou seja, nada
vai para lixão”, diz Lorenna Matos, Gestora Ambiental
da Renove, empresa que gerencia os resíduos da Vega.
“Nós vamos até a obra, fazemos uma análise e conver-
samos com os responsáveis. Em seguida, emitimos um
relatório inicial baseado em normas e legislações am-
bientais”, explica.

Posteriormente, são realizadas visitas mensais para
verificar o acondicionamento dos materiais, o estado
das baias de resíduos, a eficácia da sinalização e das
práticas de educação ambiental, além de garantir o con-
trole adequado da documentação dos receptores e trans-
portadores de resíduos.

A Renove é especializada em coleta e segregação de
resíduos. Eles são responsáveis por todo o processo,
desde a gestão e transporte até a comprovação do
descarte final, garantindo um descarte correto. Além
disso, fornece assessoria mensal em questões relacionadas
ao meio ambiente.

Descarte correto
Dentro da gestão de resíduos, que é todo esse

caminho até o destino final, a Vega Incorporações
utiliza um sistema nacional para emitir o Manifesto de
Transporte. “Auxiliamos nesse cadastro, fazemos um
treinamento, e por meio do próprio sistema, há o con-
trole do receptor e do transportador, regularizando
todo o transporte”, pontua Lorenna.

Ela explica que todos os resíduos só saem da obra
após a emissão do documento. “Com isso, a gente tem
uma rastreabilidade de toda geração de resíduos da
obra, desde o início até o destinador final. Esses docu-
mentos são muito importantes para o habite-se da
obra, documento importantíssimo que é solicitado pelos
órgãos licenciadores”.

O descarte correto de resíduos sólidos na construção
civil é fundamental para reduzir impactos ambientais
negativos e promover a sustentabilidade não só na área,
mas em todos os setores da sociedade.

Além da Vega Incorporações, outra iniciativa susten-
tável em Goiás é feita pela Brasal Incorporações.

“Implementamos a coleta seletiva com a separação
dos resíduos na origem, devida sinalização nas Centrais
de Resíduos e priorizamos o reaproveitamento dos resí-
duos, como acontece com a madeira que são utilizados
na fabricação de proteções coletivas, lixeiras, suporte
de bigbag  e no próprio processo construtivo nas formas
de lajes, vigas, etc”, explica Raphael Chaul, engenheiro
de saúde, segurança e meio ambiente da Brasal.

De acordo com ele, mais de 70% dos resíduos são
desviados do aterro, mas a cada obra a empresa se com-
promete a aumentar a taxa de reaproveitamento e reci-
clabilidade. “foi criado um programa de coleta seletiva
dos resíduos gerados na obra e um ecoponto, com um
programa de logística reversa, para que os moradores
do entorno possam descartar os resíduos eletrônicos,
plásticos e óleos para que possam ter a destinação cor-
reta”, finaliza. (Especial para O Hoje)

86% dos resíduos da construção civil são descartados de modo
irregular, causam impactos ambientais, acidentes e doenças

A ação é realizada  por
meio da Prefeitura de Senador
Canedo, através da Secretaria
Municipal de Agricultura e
Abastecimento (Semab), com
apoio do Governo de Goiás
através da Emater. São dispo-
nibilizados diversos maquiná-
rios que auxiliam no plantio,
cultivo e colheita, como aração
e gradeação do terreno.

Já são mais de duzentos
produtores atendidos em di-
versas regiões da cidade. O
agricultor, Osmar Lemes, so-
licitou o serviço para auxiliar
no plantio de couve flor e

quiabo. “As máquinas são ca-
ras, custam mais de 300 reais
a hora, e por meio do pro-
grama é gratuito, faz muita
diferença”, disse.

O Prefeito fernando Pel-
lozo, enfatiza a importância
do programa, afirmando que
ações como essa são funda-
mentais para o desenvolvi-
mento do município. “Esta-
mos proporcionando e ga-
rantindo aos produtores que
estão no campo as condições
necessárias para que possam
desempenhar uma boa pro-
dução. Todos saem ganhando,

desde o produtor até o con-
sumidor final”.

Pedido - Para solicitar o
serviço, o produtor precisa ir
à Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento,
com documentos pessoais e
da propriedade rural, além
da certidão negativa do mu-
nicípio. Produtores que estão
no Cadastro Nacional da Agri-
cultura familiar (CAf), tem
isenção, pagando apenas a
taxa de combustível. O órgão
fica localizado no Paço Mu-
nicipal de Senador Canedo.
(Especial para O Hoje)

Senador Canedo entrega
maquinás e ajuda produtores

Construção:
iniciativas
promovem
descarte correto
em Goiás

Reprodução/Renove
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Francisco Costa

No Brasil, somente uma mu-
lher foi eleita prefeita de capital,
em 2020. Trata-se de Cinthia Ri-
beiro (PSDB), em Palmas. O baixo
índice também se repetiu em
2016 e 2012. Este ano, contudo,
a situação pode ser diferente. 

Em Goiânia, o PT tem como
pré-candidata a deputada fe-
deral Adriana Accorsi, que fi-
gura bem em pesquisas de in-
tenção de votos. Apesar de um
recuo “oficial”, nos bastidores
é dito que o MDB ainda tenta
emplacar a filha do ex-prefeito
Iris Rezende, a advogada Ana
Paula Rezende no páreo. 

Ainda no Centro-Oeste, em
Campo Grande (MS), três pré-
candidatas estão com os no-
mes à disposição. São elas:
Adriane Lopes (PP), Camila
Jara (PT) e Rose Modesto
(União Brasil). Em Cuiabá
(MT), por sua vez, há indefi-
nição de mulheres no páreo. 

Na maior capital do País,
São Paulo, há duas pré-candi-
daturas femininas confirma-
das. São elas:  Tabata Amaral
(PSB) e Marina helena (Novo).
Já no Rio de Janeiro, duas são
cotadas, sendo elas Dani Balbi
(PCdoB) e Martha Rocha (PDT).
No local, tudo é incerto, ainda. 

Em Belo horizonte (MG),
já estariam praticamente cer-
tas: Duda Salabert (PDT) e

Bella Gonçalves (PSOL). E, fe-
chando o Sudeste, em Vitória,
Camila Valadão (PSOL) é a
única pré-candidata. 

Legislativo
O número de mulheres elei-

tas para o Legislativo também
é pequeno. Em Goiás, apesar
dos avanços em 2022, elas se-
guem sendo a minoria. Dos 17
deputados eleitos para a Câmara
federal, seis foram mulheres.
Inclusive, campeã de votos do
pleito foi a jornalista Silvye
Alves (União Brasil), com 254,6
mil confirmações nas urnas.

Além dela e das já deputa-
das que foram reeleitas, Magda
Mofatto (PRD) e flávia Morais
(PDT) – as únicas duas da le-
gislatura passada –, outras três
mulheres assumiram em 2023.
foram elas: Adriana Accorsi,
Marussa Boldrin (MDB) e Lêda
Borges (PSDB). 

Em relação à Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
quatro mulheres foram elei-

tas em 2022: Vivian Naves
(PP), Bia de Lima (PT), Zeli
(União Brasil) e Rosângela Re-
zende (Agir). Vale citar, o par-
lamento estadual elegeu duas
mulheres em 2018: Adriana
Accorsi e Lêda Borges. Como
citado, ambas foram eleitas
deputadas federais.

Já acerca da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, dos 35 ve-
readores, foram eleitas: Lu-
cíula do Recanto (PSD), Sabrina
Garcez (PSD), Gabriela Rodart
(Solidariedade), Leia klebia
(Podemos) e Aava Santiago
(PSDB). Atualmente, Rodart
deixou o mandato por decisão
da Justiça e kátia Maria (PT)
assumiu no lugar de Mauro
Rubem (PT), que se tornou de-
putado estadual. 

Os números são baixos, ape-
sar da população feminina no
País superar a masculina. Em
2022, 48,5% dos brasileiros
eram homens e 51,5% eram
mulheres, conforme o Censo
2022, do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE).
Vale citar, existe um estí-

mulo à participação feminina
no pleito há mais de 26 anos.
Isso se dá por meio da cota de
gênero, conforme a Lei das
Eleições (Lei nº 9.504/1997). 

Segundo o artigo 10, pará-
grafo 3º, cada partido ou coli-
gação deve preencher o míni-
mo de 30% e o máximo de
70% para candidaturas de cada
sexo, nas eleições para Câmara
dos Deputados, Câmara Legis-
lativa do Distrito federal, As-
sembleias Legislativas e Câ-
maras Municipais. Desde 2009
essa regra é obrigatória. 

A legislação, inclusive, im-
pactou diversas legendas
com anulação de chapas em
Goiânia, em 2020. Partidos
como PRTB e Cidadania per-
deram vereadores no parla-
mento goianiense. 

Cientista social
Cientista social habilitada

em políticas públicas, Aymê

Sousa afirma que a presença
das mulheres no processo elei-
toral é de fundamental impor-
tância para garantir a diversi-
dade, a democracia e para as-
segurar que políticas públicas
atendam às necessidades e es-
pecificidades de mulheres cis
e trans. “Agindo como instru-
mento de garantia de direitos
na construção de uma socie-
dade mais justa e igualitária,
promovendo, assim, a igual-
dade de gênero.”

Para ela, a participação tam-
bém serve como um exemplo
para outras mulheres, incen-
tivando-as a ocuparem espaços
antes restritos aos homens.
“Além disso, essa presença se
transforma em um mecanismo
de combate a violência política
de gênero, que tenta excluir
mulheres do espaço político,
restringir e induzir a tomar
decisões contrárias. quanto
mais mulheres ocupando es-
paço de poder, melhor”, arre-
mata. (Especial para O Hoje)

em Goiás, apesar dos avanços em 2022, elas seguem sendo a minoria. Dos 17 deputados federais eleitos, seis são mulheres

Começou na quinta-feira
(7) o período em que os ve-
readores e vereadoras podem
trocar de partido político sem
perder o mandato. Conhecido
como “janela partidária”, o
prazo final de filiações é o
dia 5 de abril para quem pre-
tende concorrer nas eleições
municipais deste ano. A com-
posição das bancadas na Câ-
mara Municipal de Goiânia
devem sofrer alteração com
as mudança de filiação.

A janela partidária está
prevista na Lei dos Partidos
Políticos (artigo 22-A da Lei
nº 9.096/1995) e na Resolução
TSE nº 23.738/2024 (calendário
eleitoral). A lei beneficia can-
didatos eleitos em pleitos pro-
porcionais — vereadores, de-
putados estaduais, federais e
distritais — e que estão em
fim de mandato. 

Em 2024, somente verea-
doras e vereadores serão be-
neficiados. Isso significa que
deputadas e deputados eleitos
em 2022 só terão a possibili-
dade de usufruir da janela par-
tidária em 2026, ano da próxi-
ma eleição geral.

A janela partidária se con-

solidou como saída para a
troca de legenda após decisão
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), confirmada depois pelo
Supremo Tribunal federal
(STf), que estabeleceu a fi-
delidade partidária para os
cargos obtidos em eleições
proporcionais. 

Em 2007, a determinação
foi regulamentada na resolu-
ção nº 22.610/2007 do TSE, e
passou a estabelecer que, nes-
ses pleitos, o mandato perten-
ce ao partido, e não à candi-

datura eleita. Em 2018, o TSE
decidiu que só pode usufruir
da janela partidária a pessoa
eleita que esteja no término
do mandato vigente. 

Sendo assim, vereadores,
por exemplo, só podem mi-
grar de partido na janela
destinada às eleições muni-
cipais, enquanto deputados
federais e estaduais apenas
na janela que ocorre antes
das eleições gerais.

Além da janela partidária,
existem duas situações que

permitem a mudança de le-
genda com base em justa cau-
sa. São elas: em caso de desvio
do programa partidário ou gra-
ve discriminação pessoal. Por-
tanto, mudanças de partido
que não se enquadrem nesses
motivos podem levar à perda
do mandato.

Em Goiânia, especialmente,
o período da janela partidária
deverá ter certo impacto sobre
as mudanças de legenda dos
vereadores que compõem a
Câmara Municipal da Capital.

Ocorre que está será a pri-
meira eleição após a Casa
aprovar uma mudança na lei
orgânica do município de
Goiânia em que foi atualizado
o número de vereadores do
Parlamento municipal.

Segundo a lei aprovada em
2023, Goiânia terá mais duas
cadeiras na Câmara Municipal,
aumentando de 35 para 37 o
número de vereadores. Pela
norma federal, municípios com
população de 1 milhão e 500
mil a 1 milhão e 800 mil habi-
tantes podem ter até  39 ve-
readores. O último censo do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) mostrou
que a capital goiana tem
1.437.237 habitantes.

Conforme mostrou O hOJE,
o Solidariedade é hoje o partido
com maior bancada na Câmara
Municipal de Goiânia e deve
ter protagonismo nas eleições
deste ano. Comandado por De-
nes Pereira, figura do alto es-
calão da gestão Rogério Cruz
(Republicanos), a legenda tem
sete filiados e se apresenta
como o principal apoio do atual
prefeito de Goiânia. (Gabriel
Neves, especial para O Hoje)

FILIAÇÕES

Nas eleições municipais deste ano, somente vereadores serão beneficiados. Prazo se encerra dia 4 de abril

Em 2020, apenas
uma mulher
terminou eleita
prefeita nas capitais.
Para 2024, Goiânia
conta apenas com 
a pré-candidata
Adriana Accorsi,
pelo PT.  MDB,
porém, ainda pode
lançar Ana Paula
Rezende ao pleito

O que as urnas dizem sobre
a participação das mulheres 

FIM DE SEMANA, 9 E 10 DE MARÇO DE 2024
ohoje.com

Marcelo Camargo/ABr
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Com janela partidária, bancadas podem sofrer mudança



Felipe Cardoso 

A Comissão de Saúde da
Câmara Municipal de Goiânia
recebeu, na última sexta-feira
(8), o presidente do Instituto
Municipal de Assistência à Saú-
de e Social dos Servidores Mu-
nicipais de Goiânia (Imas),
Marcelo Marques Teixeira. O
titular compareceu à Casa de-
pois de ter sido convocado a
prestar esclarecimentos sobre
a crise enfrentada pelo órgão,
bem como as ações adotadas
com o objetivo de sanar cada
um dos problemas. 

Minutos antes do encontro,
a presidente da Comissão, ve-
readora kátia Maria (PT), falou
com a imprensa. Na ocasião,
ela considerou que o Instituto
sofre uma crise que se arrasta
há anos. “Nosso foco é garantir
aos usuários do Imas, que são
os trabalhadores da prefeitura,
que eles tenham o atendimen-
to à saúde assegurado. Na me-
dida em que você tem uma
dificuldade financeira ali e
não paga aos prestadores, es-
ses serviços terminam sus-
pensos”, explicou.

A parlamentar considerou
que a prestação de contas faz
parte de um princípio da trans-
parência e permite que a Câ-
mara não apenas acompanhe,
mas cumpra sua atribuição le-
gal: a de fiscalização. No en-

tanto, o resultado do encontro,
ao que tudo indica, foi um tan-
to quanto desanimador. Ao tér-
mino da reunião, em uma nova
conversa com a imprensa, a
petista lamentou a falta de in-
formações básicas que levem
os técnicos a entenderem a
real situação da pasta. 

“ficou muito claro para
mim que o problema é de ges-
tão. faltam dados, falta trans-
parência, faltam mecanismos,
como é que pode um Instituto
de Saúde da capital do Estado
ser feito com planilhas de Ex-
cel? Então precisa ter uma mo-
dernização, precisa investir.
(...) nós convocamos uma outra
reunião da Comissão de Saúde
com a presença do Secretário
de finanças e do Secretário
de Administração”, disse. 

Segundo a vereadora, o en-
contro será no próximo dia 18
de março e terá o objetivo de
“checar as informações” pres-
tadas à Casa. “Não há de se falar
em aumento de alíquota, não
há de se falar em construção

de hospital sem antes resolver
o básico. O básico é equacionar
a receita com a despesa. E isso
não está claro, falta mecanismo
de gestão dentro do Imas, além
da possibilidade de acompa-
nhamento do que é feito”.

O comentário da petista
vai na contramão do desejo
do presidente do Instituto
que não só afirmou que a
gestão tem tomado todas as
medidas cabíveis para solu-
ção dos impasses, como pro-
meteu o envio de projetos
que visem ampliar a autono-
mia da pasta e tirar do papel
um hospital do servidor.

“Colocamos a casa em or-
dem, refizemos os contratos e
publicamos uma portaria com
pagamento em ordem crono-
lógica. Além disso, estamos fa-
zendo um projeto de lei para
melhorar esse déficit orçamen-
tário, sem contar que também
temos um projeto de curto pra-
zo: ter um hospital do servidor,
que vai melhorar a qualidade
do atendimento ao servidor e

gerar economia”, disse.
Ao ser questionado sobre

os motivos que levaram o Imas
a essa situação, disparou: “A
situação chegou ao ponto que
está hoje por alguns motivos.
Primeiro, por um aumento da
idade do servidor público. O
servidor que aderiu ao Imas
hoje tem uma idade média de
55 anos. Isso gera um aumento
de gastos com tratamento. Isso
foi aumentando os gastos sen-
do que a receita continua a
mesma. Segundo, pelo fator
pandemia, que gerou um au-
mento muito grande de gastos”.
Segundo ele, o Instituto tam-
bém enfrenta problemas tra-
zidos por “gestões anteriores”. 

Em paralelo, o gestor tam-
bém pontuou que a pasta tem
uma “dependência” de outras
secretarias. O Imas precisa de
uma autonomia para fazer
mais e resolver o problema.
Para isso, seria necessário uma
mudança nas leis, que foram
criadas há muitos anos”. (Es-
pecial para O Hoje)

Mauro Cid, tenente-coronel
investigado pela operação Tem-
pus Veritatis, revelou, durante
seu depoimento, que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)
teria estabelecido diálogo com
três comandantes das forças
Armadas sobre a instauração
de um possível golpe de Estado
depois das eleições de 2022.
As informações foram obtidas
pela revista Veja, que teve aces-
so aos documentos.  

De acordo com a delação de
Cid, os contatos foram realiza-
dos durante reunião ocorrida
após o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) legitimar a vitória
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Naquele momento,
a minuta, elaborada por filipe
Martins, ex-assessor de Bolso-
naro, já teria sido aprovada.  

Entre os consultados, es-
tavam as seguintes pessoas:
general freire Gomes, chefe
do Exército; o comandante
Carlos Baptista Junior, da
Aeronáutica; e, finalmente, o
almirante Almir Garnier, che-
fe da Marinha. 

Entre os citados, apenas
Garnier, da Marinha, teria acei-
tado o plano. Em concordância

com a publicação, o almirante
teria disposto de suas tropas
ao ex-presidente Bolsonaro
para que houvesse a concreti-
zação do suposto golpe. 

A delação de Cid foi confir-
mada, posteriormente, pelo ge-
neral freire Gomes. O tenen-
te-coronel, por sua vez, foi cha-
mado pela Polícia federal, no-

vamente, para que confirme
as declarações de freire Go-
mes, que corroboram com a
hipótese de que Bolsonaro se-
ria responsável por não des-

montar os acampamentos pró-
Bolsonaro, organizados ao re-
dor do quartel-general do Exér-
cito, em Brasília.  (Isadora Mi-
randa, especial para O Hoje)

AMEAÇA À DEMOCRACIA

Presidente da
Comissão de Saúde
considerou que o
instituto enfrenta
“problema de
gestão” e que
relatórios não são
claros o suficiente.
Vereadora espera
Finanças e
Administração no
dia 18 de março

“Questão do Imas está só
começando”, diz Kátia Maria

Wesley Menezes
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Cid sugere que Bolsonaro procurou apoio para golpe 
Lula Marques/ABr
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Larissy Summer

Após empatar por 2 a 2 na
partida de ida das quartas de
final do Campeonato Goiano,
o Vila Nova recebe o Goianésia
neste sábado (8), às 17h, no
OBA. Devido ao resultado da
semana passada, nem o Colo-
rado e nem o Azulão tem al-
guma vantagem neste segundo
jogo, que vencer se classifica,
em caso de novamente um
empate a vaga será decidida
nos pênaltis. 

Vila Nova
Vencendo o primeiro con-

fronto por 2 a 0, o Vila Nova
estava levando uma boa van-
tagem para o segundo con-
fronto até os 38 minutos do
segundo tempo, com gols de
Alesson e Luciano Naninho.
Mas essa vantagem foi dis-
sipada quando Lucas Newi-
ton e Sobral balançaram as
redes em menos de dez mi-
nutos deixando a decisão
para sábado.

Apesar da boa sequência
que a equipe vem passando
dez jogos sem perder, sendo
sete delas vitórias, o traba-
lho do treinador higo Ma-
galhães não vem agradando
muito e passa por uma pres-
são e críticas. 

higo desabafou em relação
como essas cobranças vêm
sendo feitas. “Sei conviver

com as cobranças, sei conviver
com a pressão. Só que hoje,
da forma como está sendo
conduzida, da forma que está
sendo construída, por tudo
que já passou em termos da
minha trajetória no clube, vejo
que está tendo um pouco de
maldade nessa situação”, falou
o treinador. 

No ano passado a equipe
Colorada foi eliminada, em
casa, nesta mesma fase, na
época para o Anápolis. A últi-
ma vez que a equipe foi cam-
peã foi no ano de 2005. O téc-
nico higo até comentou sua
possível saída da equipe em
caso de não conseguir classi-
ficar para semifinal.

“Eu vou ser sincero com
vocês, até por mim mesmo.

Sou criado nesse clube aqui.
Se tem uma coisa que deixo
bem claro e acredito que o
meu jeito de ser sempre vai
ser esse, é que a partir do mo-
mento que eu sentir que eu
não consigo mais ajudar, se
não partir de lá, vai partir por
mim . Vocês podem ter certeza
absoluta”, completou.

Para a partida de logo mais,
higo Magalhães terá um des-
falque de peso na sua equipe,
o artilheiro da equipe Alesson.
O jogador recebeu o terceiro
cartão amarelo e não vai poder
disputar o jogo de volta.

Goianésia 
O Azulão conseguiu rever-

ter um placar adverso e levar
a decisão para o segundo jogo.

Após sair atrás do placar, em
jogada de bola parada  hiago
cobrou escanteio e Lucas Ne-
witon e Sobral cabecearam
para o fundo das redes. 

Diferente do seu adversário,

o técnico Luan Carlos terá um
reforço para essa partida, o
meia Zotti. O jogador estava
suspenso na última partida,
agora fica a disposição do trei-
nador. (Especial para O Hoje)

Vila Nova e
Goianésia decidem
a primeira vaga 
na semifinal 
do Goianão 

O Colorado quer espantar o fantasma da eliminação nas quartas de final, como ocorreu na temporada passada

Roberto Corrêa/Vila Nova F.C.

Sem saída: VEncER ou VEncER
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TÉcnicaFICHA
Vila Nova x Goianésia 

Data:  9 de março de 2024. Horário: 17h. Local: estádio onésio
Brasileiro alvarenga, em Goiânia. Árbitro: osimar Moreira. As-
sistentes: cristhian Passos e Hugo correa.

Vila Nova: dênis Júnior; Mat-
heus Pivô, anderson concei-
ção, Juan Quintero e roberto;
ralf, João Vitor e luciano na-
ninho; Fernandão, apodi e
Juan christian
Técnico: Higo Magalhães

Goiás: Michael, railon, lucas
Barboza e anderson Sobral;
Ferrugem, Vinícius, Gabriel
Henrique, zotti e Vinícius Pai-
va; luan e luís Gustavo.

Técnico: luan carlos 
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Ana Clara Praxedes

Neste final de semana os
semifinalistas do Campeonato
Goiano serão definidos. Com
jogos entre sábado (9) e se-
gunda-feira (11), os times dis-
putarão as partidas de volta
das quartas de final do torneio.
Os duelos de ida aconteceram
no último final de semana e
os placares foram variados.
Alguns times conseguiram boas
vantagens e chegam para a
decisão com folga, já outros,
não passaram do empate e vão
em busca de vitórias para che-
garem às semis.

Goiás x Goiânia 
No domingo (10), a partir

das 16h, no Estádio da Serri-
nha, acontece o Clássico Go-
Go. O primeiro jogo das equi-
pes terminou em 0 a 0, com o
empate, o Goiás tem a chance
de jogar a decisão dentro de
casa, com apoio da torcida. Na
ida, ninguém marcou, e por
isso, as equipes vão em busca
da vitória para chegarem à se-
mifinal. Na última semana, o
Esmeraldino teve compromisso
no meio da semana. Na quar-
ta-feira (6), venceu o União
Rondonópolis por 2 a 0, em
partida válida pela Copa Verde. 

O técnico Zé Ricardo terá
quase todos os atletas à dispo-
sição, exceto Breno herculano,
que sofreu uma lesão muscular

e pode ficar fora por 20 dias.
Em coletiva, o treinador desta-
cou que espera um jogo difícil,
e ressaltou as qualidades do
técnico adversário. “O Glauber
conhece bem nosso clube. Em
cima do objetivo que o Goiânia
deixou claro que tem, a parti-
cipação na Série D, ele precisa
sair para o jogo. Mas espero
jogo parecido com que foi no
Olímpico. Estamos colhendo in-
formações para ser mais efi-
ciente e valer o fator casa para
garantir a classificação”.

Com mais tempo para se
preparar, o Galo Carijó teve a
semana livre para treinar. Após
segurarem bem o placar den-
tro de casa, a equipe espera
reproduzir a boa atuação no
jogo de volta. O técnico Glauber
Ramos falou sobre a dificul-

dade do jogo, e afirmou que a
classificação é o objetivo. “Será
um jogo difícil contra o Goiás
lá na Serrinha, suportamos
bem no Olímpico, mas lá será
mais complicado. Nós sonha-
mos alto, e esperamos sair de
lá com a classificação”. 

Anápolis x Aparecidense 
No mesmo dia e hora, do-

mingo (10), às 16h, Anápolis e
Aparecidense se enfrentam no
Estádio Jonas Duarte. O Cama-
leão conseguiu administrar
bem o primeiro jogo e venceu
por 3 a 0, no Anníbal Batista
de Toledo. Com gols de Eze-
quiel, Robert e Igor Torres, a
equipe fez o dever de casa e
praticamente se garantiu nas
semifinais, e poderá perder
por até dois gols de diferença. 

Com o resultado do primei-
ro jogo, o tricolor está em si-
tuação complicada. Para con-
seguir avançar, terá que fazer
três gols ou mais. Três tentos
levam a decisão para os pê-
naltis, e para passar direto,
terá que marcar quatro vezes.
A tarefa é difícil, mas o time
terá a vantagem de jogar em
casa. Na primeira fase, a equipe
não perdeu nenhum jogo como
mandante, e conseguiu aplicar
goleadas, como 4 a 0 no Iporá
e na Jataiense.  

Atlético-GO x Goiatuba
fechando as quartas, o Atlé-

tico-GO recebe o Goiatuba na
segunda-feira (11), às 19h30,
no Estádio Antônio Accioly. O
Dragão também chega com
boa vantagem para a decisão.

Na ida, derrotou o Goiatuba
por 3 a 0, com gols de Adriano
Martins, Luiz fernando e Vag-
ner Love. Por isso, poderá per-
der por até gols de diferença,
e o Azulão precisará se esforçar
para fazer três gols ou mais
no Castelo do Dragão. 

Na primeira fase, os times
se enfrentaram na nona roda-
da e o Atlético levou a melhor.
Dentro de casa, o rubro-negro
goleou o adversário por 6 a 0.
Se vencer o próximo jogo, além
da classificação, o Atlético irá
alcançar a marca inédita de
11 vitórias seguidas. Atualmen-
te, a maior sequência de vitó-
rias do Dragão são de 10 triun-
fos consecutivos, o time já atin-
giu  o feito em 1972, 2008 e na
atual temporada, de 2024. (Es-
pecial para O Hoje)

Jogos de volta
das quartas 
de final do
Goianão irão
movimentar o
final de semana 

DEcIsão 

Goiás e Goiânia empataram em 0 a 0 e vão decidir na Serrinha quem avança para a semifinal do Campeonato Goiano

Rosiron Rodrigues



Alexandre Paes

Ainda em alusão a semana
da mulher, é imperativo re-
fletir sobre a presença femi-
nina em setores historicamen-
te dominados por homens,
como a construção civil e o
setor imobiliário. Segundo da-
dos da Relação Anual de In-
formações Sociais (RAIS), di-
vulgada pelo Ministério do
Trabalho, em 2010, 7,8% dos
trabalhadores formais do setor
eram mulheres, enquanto em
2021, esse número aumentou
para 10,85%. Apesar do cres-
cimento tímido, é fato que
mulheres têm conquistado es-
paços cada vez mais signifi-
cativos nesse mercado, lide-
rando equipes e até configu-
rando maioria da equipe nas
grandes empresas em Goiânia. 

É o caso da Sousa Andrade
Construtora, em que 54% da
equipe é composta por mu-
lheres. Juliana queiroz, que é
superintendente de Incorpo-
ração e Projetos da Sousa An-
drade, explica que, apesar das

mulheres estarem mais pre-
sentes no backoffice do que
nos canteiros de obras, o nú-
mero já é um indicativo de
mudança no cenário imobi-
liário. “Na empresa temos pro-
gramas de desenvolvimento
que valem para todos os cola-
boradores, mas vemos clara-
mente como as mulheres têm
ganhado destaque. Ter mais
mulheres no time do escritório
nos mostra como força de tra-
balho feminina pode agregar
em diversas frentes dentro do
mercado de imóveis”, diz.

Já na EBM Desenvolvimen-
to Imobiliário, maior cons-
trutora da região Centro-Oes-
te, são 362 mulheres, em que
27 delas ocupam cargos de

liderança na coordenação ou
gestão de equipes. O número
de destaque vai justamente
para a quantidade de mulhe-
res nos canteiros de obras –
são 122. “O detalhismo, aten-
ção e cuidado fazem com que
as mulheres sejam mais soli-
citadas para acabamento de
obras, finalização de detalhes
e revestimento, por exemplo”,
explica Thais Nayara Aguiar
Martins, coordenadora de
obras da EBM.

Thais afirma que é visível
o aumento da quantidade de
mulheres no mercado, o que
reflete uma mudança positiva
no cenário rumo à igualdade
de gênero. “Acredito que nós,
mulheres, somos mais comu-

nicativas e empáticas, o que
ajuda a estabelecer uma co-
nexão com o cliente e com-
preender suas necessidades.
Temos também facilidade para
realizar múltiplas tarefas e so-
mos mais adaptáveis a mu-
danças”, justifica.

Na CMO Construtora, entre
os canteiros de obras e os es-
critórios administrativos, são
78 mulheres, com 15 delas em
cargos de liderança na empre-
sa, sendo que todos os depar-
tamentos contam com profis-
sionais do sexo feminino. Para
a gerente do departamento co-
mercial da CMO, fátima Stival,
que comanda uma equipe de
11 pessoas, a força de trabalho
feminina tem ganhado cada

vez mais o merecido valor no
segmento imobiliário. 

“Nós seguimos uma filosofia
de trabalho muito pautada pelo
planejamento, o engajamento
cuidado, uma gestão ativa e
participativa, assim como o en-
volvimento da equipe na busca
de resultados. São quesitos que
demonstram como a postura
feminina de conduzir, orientar
e executar o trabalho é asser-
tiva, comprometida e cuidado-
sa”, diz. Nesse sentido, a cons-
trutora investe na realização
de algumas ações de qualifica-
ção, como o projeto de patro-
cínio de bolsas de estudo, com
o intuito de incentivar a capa-
citação, o desenvolvimento in-
dividual e em equipe. 
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De fato, a entrada das
mulheres no mercado da
construção não apenas que-
bra estereótipos de gênero,
como também traz benefí-
cios tangíveis para o setor,
afinal, a diversidade de
ideias e perspectivas resulta
em soluções mais inovadoras
e eficazes. “As mulheres cos-
tumam ter uma percepção
mais ampla e sistêmica do
negócio, e, ao mesmo tempo,
estão sempre atentas aos de-
talhes. Ao nos aprofundar-
mos nos assuntos do setor,
conseguimos agregar esse
ponto de vista que é muito
importante para a empresa”,
esclarece a superintendente
da Sousa Andrade.

Apesar do claro avanço do
público feminino, ainda per-

sistem desafios no mercado,
como a desigualdade salarial
e a sub-representação em car-
gos de liderança. Um cenário
que já não se vê hoje na Sousa
Andrade, visto que existe uma
forte presença de mulheres
à frente de departamentos
como Engenharia, Comercial,
Incorporação, Projetos, Jurí-
dico, Secretaria de vendas e
repasse e Gente, além da equi-
paridade salarial entre os gê-
neros. “Um grande exemplo
a ser seguido por outras em-
presas”, afirma Juliana.

Ainda segundo a profissio-
nal, para trilhar uma carreira
– em qualquer área, mas prin-
cipalmente nas que ainda são
predominantemente mascu-
linas – é necessário acreditar
em si mesma. “É importante

termos domínio de conteúdo,
acreditarmos em si e sermos
firmes em nossas colocações.
Precisamos ter todas atribui-
ções que qualquer bom pro-
fissional precisa ter, porém
os desafios ainda nos exigem
mais pulso”, reitera.

Thais também lembra que
lembra que conciliar a vida
profissional e pessoal ainda
é um desafio, visto que as
mulheres continuam enfren-
tando expectativas despro-
porcionais em relação à gestão
do lar e família. “Essa pers-
pectiva pode impactar a per-
cepção sobre nossa disponi-
bilidade e comprometimento
com papéis de liderança e alta
demanda. Por isso, muitas ve-
zes, precisamos provar nossa
capacidade para alcançar o

mesmo reconhecimento e ter
as mesmas oportunidades que
os homens”, diz a coordena-
dora de obras da EBM.

felizmente, Thais come-
mora o apoio que sempre re-
cebeu da empresa, que investe
em qualificação, treinamento
e projeção de carreira para
suas colaboradoras. “Na EBM,
a liderança estabelece rela-
ções de confiança com as pro-
fissionais que são mulheres,
a fim de escutá-las e estabe-
lecer estratégias que atendem
suas necessidades. Para mães,
a título de exemplo, é ofere-
cido um benefício chamado
auxílio-creche, que ajuda nos
cuidados com filhos pequenos.
Assim, vamos conquistando
lugares cada vez mais impor-
tantes”, assegura.

Na Brasal Incorporações,
os dados do aumento do nú-
mero de mulheres surpreen-
dem – a porcentagem passa
dos 2500% nos últimos 10
anos. “Nos cargos de lideran-
ça elas dominam aqui na filial
de Goiânia e das oito cadeiras
de coordenação e gerência,
cinco são delas”, explica a
psicóloga e analista de gestão
de pessoas, Júlia Nunes. Ela
destaca que a empresa pratica
a valorização da confiança
como geradora de resultados,
independentemente do gêne-
ro, e oferece benefícios espe-
ciais para as mulheres, como
licença maternidade estendi-
da para 5 meses, incluindo
um kit natalidade para as
mães funcionárias. (Especial
para O Hoje)

Incentivo ajuda no aumento da ocupação feminina 

Dados da Relação Anual de Informações Sociais mostram que, em 2010, 7,8% dos trabalhadores formais do setor eram mulheres. em 2021, aumentou para 10,85%

Colaboradoras como Thais Martins têm conquistando respeito
e espaço em mercado historicamente dominado por homens

Mulheres ganham cada vez mais
destaque no mercado imobiliário

Arquivo pessoal

julia faz parte dos 54% de mulheres que compõem 
a equipe de uma grande construtora goiana 

Arquivo pessoal
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10,85% dos
postos formais
da construção
civil e o setor
imobiliário são
dominados por
mulheres
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joão Reynol

A água parada continua como a inimiga número
um das administrações públicas devido ao aumento de
casos, e mortes, pela dengue neste início de 2024. Esta
afirmação é uma verdade contida nas ações públicas
de educação, fiscalização e eliminação de possíveis
focos do mosquito Aedes Aegypti, vetor da dengue, chi-
kungunya e zika. Locais como: bacias, vasos, mato alto,
lixo, entulhos e até carcaças de carros são possíveis
focos de origem da doença.

Contudo, os servidores de Aparecida de Goiânia
estão focados em outra questão que também é endêmica
na cidade: os pneus abandonados em lojas e casas. Se-
gundo apurado pela equipe de reportagem do jornal
O hoje, são recolhidos em média de 3,5 a 5 mil pneus
abandonados todas as semanas, gerando pelo menos
45 mil pneus abandonados desde o início de 2024.
Para se ter uma noção da quantidade destes objetos
largados nas borracharias e lojas da cidade, foram re-
colhidos em um mutirão nesta quarta (6) e quinta (7)
cerca de 13.500 em apenas dois dias.

De acordo com Edson fernandes, coordenador do
Centro de Zoonoses de Aparecida de Goiânia, para o
jornal O hoje, ações como essas são consideradas co-
tidianas para o município. “Essas ações de recolhi-
mento e eliminação de focos são rotineiras que geral-
mente fazemos a cada 20 dias”, diz o gestor. Ainda
segundo ele, os pneus reunidos pela entidade são en-
viados para a empresa Reverso Reciclagem de Pneus,
em Abadia de Goiás.

Por causa da alta incidência deste tipo de foco, o
desmonte desses objetos é uma das principais missões
do Centro de Controle de Zoonoses da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS). Segundo apurado pelo jornal O
hoje, os casos confirmados na cidade somam mais de
2.525 até a oitava Semana Epidemiológica. Além disso,
o índice de casos do município continua alto, com mais
de 648 casos para cada 100.000 habitantes, registrados
em todas as cinco regiões da cidade. 

A preocupação da pasta é sobretudo com o período
de chuvas que continua sobre o estado. De acordo com
o especialista, os pneus cobertos de água são o terceiro
local em que mais se encontram os ovos do mosquito.

Por causa disso, Edson fala que foi montado uma
força tarefa dividida em duas etapas para o combate à
dengue. A primeira parte é o trabalho de fiscalização
em locais com possível foco, e a segunda é em atender
os pedidos da população que se mantém alerta. Em re-
lação à segunda tarefa, o coordenador fala que grande
parte dos recolhimentos de pneus do mutirão foram
destes pedidos. “As nossas visitas nesses mutirão foram
mais tranquilas. Nem precisamos chamar a vigilância
sanitária”, diz o coordenador.

Contudo, ele diz da importância da população em
permanecer vigilante para frear o avanço da doença.
“As nossas ações de eliminação dos focos não são o sufi-
ciente sem a ajuda da população em ficar atenta nas
suas casas. Nós encontramos muitos criadouros de mos-
quitos nos lixos domiciliares”.

A última grande ação de visitação das casas ocorreu
entre os dias 22 e 23 de fevereiro de 2024, chamada de
Dia D do combate. Segundo dados da secretaria pelo
jornal O hoje, mais de 21 mil imóveis de 11 bairros
foram visitados em fevereiro de 2024 por cerca de 200
agentes de seis secretarias municipais.

Seja na gerência municipal ou estadual, tal modus
operandi de combate ao mosquito ainda deve continuar
até o fim das chuvas e o começo da estiagem prevista
para começar entre o fim de março e começo de abril,
muito pelo motivo do aumento de mortes pela doença.
Segundo divulgou o jornal O hoje nesta sexta-feira (08),
já foram 44 mortes confirmadas pela doença em Goiás e
mil vezes este valor de casos confirmados pela Secretaria
Estadual de Saúde (SES). 

Além disso, já são oito estados em situação de emer-
gência pelo surto viral da doença, seguido de um aumento
de mortes e incidência notificados, sendo São Paulo o
mais recente a emitir o alerta com 31 mortes e 300
casos por 100 mil habitantes. (Especial para O Hoje)

em dois dias, a Prefeitura de Aparecida de 
Goiânia recolhe mais de 13 mil pneus abandonados

Nesta sexta-feira (8), o pa-
drasto de Pedro Lucas, que es-
tava preso desde o dia 8 de ja-
neiro de 2024, foi solto. Ele
chegou a ser indiciado pela
morte do enteado, que está
desaparecido desde o  dia 1
de novembro de 2023, em Rio
Verde. Mesmo tendo sido in-
diciado, o padrasto foi libertado
ao término do prazo estendido
da detenção temporária. Após
completarem os 60 dias (que
venceram ontem), o juiz optou
por não converter a medida
em prisão preventiva.

Em entrevista ao O hOJE,
felipe Mendes, advogado do
padrasto confirmou a infor-
mação. “Ele é inocente (pa-

drasto)! foi liberado hoje, con-
tinuará em liberdade enquanto
durar o processo. A família
dele, aguarda que as investi-
gações continuem, para que o
Pedro Lucas possa ser encon-
trado, de preferência vivo. O
MP requereu novas diligências.
que seja também tomada uma
nova linha de investigação,
para localizarem o Pedro.”, dis-
se. “Não deve ser encontrado”,
diz delegado sobre o corpo de
Pedro Lucas.

Em entrevista ao O hOJE
no dia 5 de fevereiro de 2024,
o delegado Adelson Candeo,
responsável  pelo caso, afir-
mou que a polícia estava tra-
balhando para comprovar a

responsabilidade do padrasto
no desaparecimento do me-
nino, apesar dele negar o cri-
me. Segundo o delegado, o
suspeito teria matado a crian-
ça e ocultado o corpo. No en-
tanto, a polícia não acredita
que o corpo da criança será
encontrado. “Não trabalhamos
com a hipótese de encontrar
o corpo do Pedro Lucas. Acre-
dito que o corpo dele não vai
ser encontrado, se o autor não
disser onde que foi deixado”.
A polícia não descarta a pos-
sibilidade de homicídio, mes-
mo após a confirmação de
que a ossada encontrada não
pertence ao menino.  (Rauena
Zerra, especial para O Hoje)

Padrasto de Pedro Lucas é solto
após pedido do Ministério Público 

Prefeitura 
de Aparecida
recolhe 
45 mil pneus
abandonados
apenas em 2024
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Ministro André Mendonça define regras
para acordos de leniência da Lava Jato

O ministro do Supremo Tribunal federal
(STf) André Mendonça realizou, na Primeira
Turma da Corte, audiência de conciliação
no âmbito de ação que questiona os termos
dos acordos de leniência celebrados na Ope-
ração Lava Jato. ficou determinado que as
partes, em especial os entes públicos, terão
60 dias para chegar a um consenso sobre
os acordos, sempre com o acompanhamento
da Procuradoria-Geral da República (PGR).
Também ficou estabelecido que nesse pe-
ríodo ficará suspensa a aplicabilidade de
qualquer medida em razão de eventual
mora, das empresas, no adimplemento das
obrigações financeiras até então pactuadas.
O ministro André Mendonça ressaltou du-
rante a audiência a importância dos acordos
de leniência como instrumento de combate

à corrupção, frisando que a conciliação pro-
posta não servirá para que seja feito um
“revisionismo histórico”. Segundo ele, o ob-
jetivo é assegurar que as empresas negociem
com os entes públicos com base nos princí-
pios da boa-fé, da mútua colaboração, da
confidencialidade, da razoabilidade e da
proporcionalidade. O procurador-geral da
República, Paulo Gonet, concordou com a
importância de abertura de diálogo, assim
como o presidente do Tribunal de Contas
da União (TCU), ministro Bruno Dantas, que
destacou a relevância da instituição para
fiscalizar o andamento dos acordos, e o mi-
nistro Vinícius de Carvalho, da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), que ressaltou que
o ministério está aberto para ouvir os pedi-
dos de renegociação das empresas. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br
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Dinheiro vivo

O Projeto de Lei
5272/23 proíbe o uso de
dinheiro vivo em uma
série de negócios, como
compra e venda de imó-
veis, de carros e de obras
de arte. O texto invalida
ainda, nessas transações,
pagamentos de presta-
ções feitos em papel-
moeda. O Ministério Pú-
blico e o Conselho de
Controle de Atividades
financeiras (Coaf) pode-

rão solicitar informações
relativas ao cumprimen-
to da futura lei àqueles
que vendam, ocasional
ou habitualmente, os
produtos mencionados.
Além disso, tabelionatos
de registro de imóveis e
protestos não poderão
admitir registro, averba-
ção e protesto de qual-
quer documento com es-
pecificação de pagamen-
to em moeda física.

Herói da Pátria
Comissão de Educação

(CE) aprovou o projeto
de lei (PL) 3.663/2023, que
inclui o nome do ex-pro-
curador da República Pe-
dro Jorge de Melo e Silva
no Livro dos heróis e he-
roínas da Pátria. Pedro
Jorge nasceu em Maceió
em 1946. Aos 28 anos, in-
gressou no Ministério Pú-
blico de Pernambuco. Em

1982, três meses após de-
nunciar autoridades en-
volvidas em um esquema
de corrupção, ele foi as-
sassinado em Olinda (PE)
com tiros à queima-rou-
pa. O mandante do crime,
um ex-major da Polícia
Militar, e o responsável
por efetuar os disparos
foram condenados a 30
anos de prisão.

2 Mas sem poder de polícia - Para a 5ª Turma do Superior Tribunal de Justiça, é
válida a prisão em flagrante feita pela Guarda Municipal de uma pessoa que foi indicada
como traficante de drogas por um usuário que foi flagrado consumindo um cigarro de
maconha. (Especial para O Hoje)

A Seção Especializada em Dis-
sídios Coletivos (SDC) do Tribunal
Superior do Trabalho reconheceu
a validade de um acordo coletivo
de trabalho celebrado entre uma
federação de trabalhadores e uma
empresa, em razão da recusa do
sindicato em participar da nego-
ciação coletiva. O colegiado res-
saltou que, nesse caso, a juris-
prudência do Tribunal reconhece
a competência das federações
para formalizarem acordos.

Em caso de recusa
de sindicato,
federação 
pode celebrar
acordo coletivo

Ministra convoca audiência pública 
sobre uso da Cannabis para uso medicinal

A ministra do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) Regina helena Costa convocou
para o dia 25 de abril, a partir das 10h,
uma audiência pública para discutir a uti-
lização de substratos da Cannabis sativa
cultivada em solo nacional para a produção
de medicamentos. O assunto é objeto de
um incidente de assunção de competência
(IAC 16) que tramita na Primeira Seção.
Na avaliação da ministra Regina helena,

relatora do IAC, o tema é sensível e envolve
uma questão jurídica com grande reper-
cussão nos meios sociais, acadêmicos e
institucionais. Para a magistrada, esse con-
texto é propício para a realização da au-
diência pública, que vai proporcionar
"subsídios técnicos, jurídicos ou científicos
aptos a embasar as conclusões do STJ",
permitindo que os cidadãos participem
da decisão da corte.

FIM DE SEMANA, 9 E 10 DE MARÇO DE 2024
ohoje.com
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O Corpo Militar do Bom-
beiros de Goiás (CBMGO) in-
formou ter encontrado na noite
desta quinta-feira (8) o quinto
corpo do familiar morto na
enxurrada que rompeu a GO-
110 na madrugada do dia 08.
Segundo divulgou o Tenente-
Coronel Bráulio do CBMGO, o
cadáver José Carlos Rosa foi
achado no início da tarde a
mais de um quilômetro do lo-
cal do acidente. 

Como divulgado pelo jornal
O hOJE também neste dia 8, a
família Silva, de Água quente,
estava em um Gol prata G4
rumo a Iaciara, com destino
ao Distrito federal quando o
carro caiu em uma vala na
madrugada de quinta. As cinco
pessoas a bordo morreram e
os seus corpos foram encon-
trados em locais diferentes
pela força da correnteza. 

A operação inicial de sete
bombeiros evoluiu para uma
equipe multidisciplinar de di-
ferentes corporações e órgãos
como Polícia Militar, Polícia

Tecnocientífica e a Agência
Goiana de Infraestrutura (Goin-
fra), além de fiscais ambientais
da Secretaria Estadual do Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad). 

Inicialmente, havia a suspei-
ta de que a causa do desmoro-

namento foi o rompimento de
uma barragem no rio Água
quente pela grande quantidade
de água registrada na hora e
no local do acidente. Contudo,
esta suspeita foi derrubada pelo
CBMGO e por fiscais da Semad
e indicaram que uma forte en-

xurrada se formou na madru-
gada pelos grandes volumes de
chuvas observados na região. 

Segundo André Amorim,
gerente do Centro de Informa-
ções Meteorológicas e hidro-
lógicas da Semad (Cimehgo),
houve um registro de chuvas

de aproximadamente até 250
milímetros durante a madru-
gada do dia da tragédia. Isso
indica que em um dia choveu
pelo menos 26% do índice pre-
visto para a um mês inteiro
de 950 milímetros. (Especial
para O Hoje)
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Carro da família

foi arrastado pela

chuva por 300

metros e parou sob

uma árvore, ainda

submergido 

Encontrado quinto corpo após enxurrada em Iaciara 
TRAGÉDIA

Ronilma Pinheiro

Os atendimentos por den-
gue cresceram 25% nas uni-
dades de saúde da capital,
de acordo com a Secretaria
Municipal de Saúde (SMS)
de Goiânia.

Gisele Machado de Oliveira,
30, chegou no Centro de Aten-
ção Integrada à Saúde (Cais)
do Bairro Campinas com a
filha Maria Eduarda de 13
anos, por volta das 9h da ma-
nhã desta quinta-feira. Os sin-
tomas da garota: febre, dor no
corpo e manchas avermelha-
das na pele. Após receber aten-
dimento e ter sido medicada,
mãe e filha aguardavam os re-
sultados dos exames de con-
firmação da dengue.

Desde que Maria Eduarda
passou mal na última quarta-
feira (7), a mãe acendeu um
alerta para a vacinação da ado-
lescente que ainda tomou a
primeira dose do imunizante
contra a dengue. “Vou só es-
perar ela se recuperar e irei
levá-la para tomar a vacina”,
afirma Gisele ao comentar que
tem outro adolescente em casa
de 12 anos que também não
foi imunizado.

Na Unidade de Pronto Aten-
dimento do Jardim América,
a diarista de 61 anos, Maria
dos Anjos, aguardava atendi-
mento médico para mostrar
os exames e ver se as plaquetas
ainda estavam baixas. A se-
nhora passou mal na sexta-
feira do dia primeiro de março,
na última terça-feira (12), ela
já sabia que estava com den-
gue. “quando recebi o exame
eu soube que estava com as
plaquetas baixas, mas o médico

disse que eu já tinha passado
a fase crítica”, comenta.

Após passar os últimos dias
cuidando da saúde, tomando
bastante líquido, como soro,
água de coco e isotônico, Maria
está pronta para voltar às ati-
vidades normais do dia a dia.

Enquanto os clientes aguar-
davam o cabeleireiro João
Messias Cândido Júnior, de 29
anos, no salão do rapaz, ele
aguardava atendimento na
UPA do Jardim América. Desde
a última segunda-feira (04),
que o jovem  começou a sentir

febre, dor no corpo, dores nas
juntas, dor atrás dos olhos,
infecção intestinal e mal estar.
“Às vezes me dá calafrios e
sinto uma sensação de corpo
mole. Só quero ir pra cama”,
detalha o cabeleireiro.

O rapaz que mora sozinho,
aguarda ansiosamente pelo
atendimento, torcendo para
que desta vez não seja dengue
hemorrágica, como lhe acon-
teceu há seis anos, quando
precisou ficar internado du-
rante 15 dias em uma unidade
de saúde da capital.

A Superintendente de Ges-
tão de Redes de Atenção da
SMS, Cynara Mathias, explica
que Goiânia possui três uni-
dades de urgência, que são
as UPAs, Cais e Ciams. Além
disso, têm 54 unidades de
saúde da família e 21 centros
de saúde. “Toda essa rede
está preparada para atender
os pacientes com dengue”,
afirma a superintendente.

Cynara reitera que nas úl-
timas três semanas o monito-
ramento diário da SMS tem
observado um crescimento de
casos da doença e consequen-
temente o aumento das movi-
mentações nas unidades de
saúde em decorrência da den-
gue. “A gente tem percebido
um aumento significativo da
doença nessas últimas sema-
nas e com isso a gente tem re-
forçado o atendimento”, pon-
tua a superintendente ao des-
tacar que houve a contratação
novos médicos, e o número de
exames foi ampliado.

Ao chegar em uma das uni-
dades de saúde, o paciente
preenche uma ficha com as in-
formações pessoais e após isso,
passa por uma classificação de
risco para que o seu estado de

saúde seja identificado.
Os pacientes são classifica-

dos em A, B, C, e D, sendo as
duas primeiras, referentes à
pessoas com sintomas leves,
no caso das duas últimas letras,
é quando o paciente apresenta
um quadro grave da doença e
tem risco de morte, precisando
ser remanejado com urgência.

Dados 
A capital tem 7542 casos

de dengue notificados e 3744
confirmados, de acordo com
o último Boletim de Arboviro-
ses divulgado pela Secretaria
Municipal de Saúde (SMS). Até
o momento, uma morte foi re-
gistrada na cidade.

Goiás já registrou 45 mortes
por dengue em Goiás, de acordo
com o Painel de Controle de
Arboviroses da Secretaria de
Estado da Saúde (SES-GO), desta
sexta-feira (8). Ao todo, são
42.851 casos confirmados e
95.910 casos notificados pela
doença transmitida pelo mos-
quito Aedes Aegypti. Outros 62
óbitos suspeitos estão sob in-
vestigação do Comitê Estadual
de Investigação de Óbito Sus-
peito por Arboviroses da SES-
GO. (Especial para O Hoje)

Goiânia tem 7.542
casos de dengue
notificados e 3.744
confirmados, de
acordo com o
último Boletim 
de Arboviroses
divulgado pela
Secretaria Municipal
de Saúde (SMS)

Gisele Machado de Oliveira chegou ao Cais do Bairro Campinas
com a filha Maria eduarda por volta das 9h desta sexta-feira (8)

Atendimento por dengue aumenta
25% nas últimas semanas na Capital

Fotos: Ronilma Pinheiro/O HOje 
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Na Unidade de Pronto Atendimento do jardim América, a diarista de 61 anos Maria dos Anjos aguardava atendimento médico
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O presidente da fran-
ça, Emmanuel Macron,
disse nesta sexta-feira (8)
que deseja que a União
Europeia garanta o direito
ao aborto em sua Carta
dos Direitos fundamen-
tais. A fala de Macron
ocorreu em uma cerimô-
nia realizada em Paris,
onde o ministro da Justiça,
Eric Dupond-Moretti, usou
uma prensa centenária
para selar o direito ao
aborto na Constituição
francesa, após a aprova-
ção dos parlamentares por
grande margem na segun-
da-feira (4).

“hoje não é o fim da
história, mas o início de
uma luta”, disse Macron
na cerimônia, que coinci-
diu com o Dia Internacio-
nal da Mulher. “Vamos li-
derar essa luta em nosso
continente, em nossa Eu-
ropa, onde as forças rea-
cionárias estão atacando
os direitos das mulheres
antes de atacar os direitos
das minorias”, disse à mul-
tidão que participava da
cerimônia em Paris, em
frente ao Ministério da
Justiça. “É por isso que que-
ro consagrar essa liberdade
garantida ao aborto na Car-
ta dos Direitos fundamen-
tais da União Europeia.”

Alterar a Carta da UE, que
exigiria unanimidade,
pode ser difícil. Embora a
maior parte da Europa te-
nha legalizado o aborto,
alguns países impõem res-
trições às mulheres que
desejam interromper a
gravidez, e ainda há divi-
sões profundas sobre o di-
reito ao procedimento.

No ano passado, o go-
verno de Malta, membro
da UE, recuou em um pro-
jeto de lei que teria per-
mitido o aborto de gesta-
ções quando a saúde da
mãe estivesse em sério
risco, dizendo que a in-
terrupção só seria permi-
tida quando a vida da mãe
estivesse em perigo. Junto
de Malta, as leis antiabor-
to da Polônia estão entre
as mais restritivas da Eu-
ropa. A gravidez só pode
ser interrompida em ca-
sos de ameaça à vida ou
à saúde da mãe ou em
caso de estupro, e o nú-
mero de abortos caiu de
mais de 1.000 em 2020
para 161 em 2022. A vo-
tação do Parlamento fran-
cês consagrou no Artigo
34 da Constituição fran-
cesa que “a lei determina
as condições em que uma
mulher tem a liberdade
de recorrer ao aborto”.

Macron deseja tornar
aborto um direito em
toda União Europeia

Trabalhadores da agência
pública argentina Télam estão
acampados em frente ao prédio
do veículo, em Buenos Aires,
desde a última segunda-feira
(4). Em frente à sede da em-
presa, os empregados desen-
volvem atividades culturais e
informativas para manter viva
a luta contra a extinção da
companhia. 

Na última sexta-feira (1º),
o presidente Javier Milei pro-
meteu extinguir a Télam que,
desde então, está fora do ar.
No domingo (3), os cerca de
770 trabalhadores da mídia
pública receberam um e-mail
dispensando-os do trabalho
por sete dias. No mesmo dia,
policiais fecharam o prédio
com grades de ferro. 

O trabalhador da agência e
delegado do Sindicato de Im-
prensa de Buenos Aires (SiPre-
BA), Tomás Eliaschev, informou
que eles ainda não têm infor-
mações sobre o futuro do veí-
culo e que devem permanecer
em vigília pelo tempo que for
necessário.

“querem nos pagar para
não trabalhar e nós queremos
trabalhar. Então, estamos nos
apresentando no local de tra-
balho, mas não podemos in-
gressar porque tem um cercado
metálico e a presença de poli-
ciais o tempo todo. Temos a
missão de evitar que aconteça
algo com os arquivos e os com-
putadores e estamos aqui fa-
zendo visível nosso protesto e
vamos continuar pelo tempo
que seja necessário”, revelou
Tomás à Agência Brasil.

O representante dos traba-
lhadores também contou que
o interventor nomeado pelo
governo para os meios públicos
argentinos informou a eles que
apenas ficou sabendo do fe-
chamento da Télam pelos
meios de comunicação. “Se,
por um lado, valorizamos qual-
quer instância de diálogo, o
porta-voz do governo tem se
mostrado bastante pouco efe-
tivo”, lamentou.  

Tomás acrescentou que eles
têm recebido manifestações
de apoio de trabalhadores de
imprensa de todo o país, in-
clusive dos veículos privados.
“Estão todos muito preocupa-
dos por um eventual fecha-
mento da Télam porque a
agência é fundamental para o
sistema de meios de comuni-

cação da Argentina. O trabalho
que realizamos nutre com in-
formações todos os veículos
do país”, completou. Os traba-
lhadores ainda lançaram nesta
sexta-feira (8) um site chamado
Somos Télam para divulgar as
notícias sobre a luta pela ma-
nutenção da agência.

O professor de comunica-
ção da Universidade Nacional
de quilmes, na Argentina, Mar-
tín Becerra, publicou artigo
defendendo que a Agência Té-
lam é a principal conexão in-
formativa que interliga todas
as províncias da Argentina.
Para ele, o fechamento do veí-
culo é um grave ataque à li-
berdade de expressão e ao di-
reito à comunicação e destacou
que a Télam e a Rádio Nacional
são os únicos meios com cor-

respondentes em todas as pro-
víncias do país. 

“A Télam é a segunda agên-
cia noticiosa mais importante
no idioma espanhol, depois
da EfE, que também é estatal,
e que tem como acionista prin-
cipal o Estado espanhol e de-
pende do governo da Espanha.
Por outro lado, muitas agên-
cias de notícias privadas dos
países centrais do mundo ne-
cessitam de uma injeção de
orçamento estatal para exis-
tir”, completou Becerra.

O movimento em defesa da
agência ainda ganhou o apoio
de deputados e senadores ar-
gentinos que apresentaram
nesta semana projetos de lei
para impedir a extinção da
companhia. O deputado da pro-
víncia de Córdona, Pablo Carro,

do partido Unión por la Patria,
foi um dos que ingressou com
projeto para manter o canal.

“Sua tarefa profissional re-
sulta essencial para o trabalho
informativo porque é a agência
que dispõe da maior quantidade
de meios gráficos, audiovisuais
e digitais – 803 clientes totais –
inscritos nos seus serviços diá-
rios”, informou o projeto. 

O acampamento dos tra-
balhadores em frente à sede
da Télam ainda recebeu, nesta
semana, o apoio do Nobel da
Paz de 1980, Adolfo Pérez Es-
quivel. O argentino ganhou o
prêmio pelo seu trabalho no
Serviço Paz e Justiça na Amé-
rica Latina. A organização lu-
tou contra os crimes das dita-
duras latino-americanas do
século passado. (ABr)

Veículo argentino
está fora do ar
após decisão do
presidente Milei

Trabalhadores se mobilizam
contra extinção da Télam

No dia 1º de março, o presidente da Argentina, javier Milei, prometeu extinguir a Télam que, desde então, está fora do ar

O Irã  é responsável pela
violência física que levou à
morte, em setembro de 2022,
da jovem Mahsa Amini, o que
desencadeou onda de protestos
no país, mostrou investigação
apresentada nesta sexta-feira
(8)  pela Organização das  Na-
ções Unidas (ONU).

A Missão Internacional In-
dependente de Levantamento
de fatos sobre o Irã apresentou
as conclusões, em amplo rela-
tório inicial de sua investiga-
ção, ao Conselho de Direitos
humanos da ONU.

A investigação da ONU es-
tabeleceu a existência de pro-
vas de trauma no corpo de
Amini, enquanto estava sob
custódia da polícia da morali-
dade iraniana.

“Com base nas evidências e
nos padrões de violência por
parte da polícia da moralidade
na aplicação das normas refe-
rentes ao uso do hijab (véu is-
lâmico), obrigatório às mulhe-
res, a missão está convencida
de que Amini foi submetida a
violência física que levou à sua
morte”, afirmou o documento.

O relatório da ONU, no
entanto, não culpa ninguém
especificamente.

O Irã negou ser responsá-
vel pela morte de Mahsa Ami-
ni ou que a jovem tenha sido
espancada.

Mahsa, 22 anos, morreu em
16 de setembro de 2022, após
ser detida pela polícia da mo-
ralidade iraniana por supos-
tamente não usar o seu
hijab de forma adequada.

A jovem foi levada ao Cen-

tro de Detenção de Vozara para
uma “aula de reeducação”,
mas teria desmaiado 26 mi-
nutos depois e levada a um
hospital onde morreu, segundo
o relatório.

A repressão aos protestos
no país pela morte de Mahsa
Amini durou meses, matando
mais de 500 pessoas e pren-
dendo mais de 22 mil.

De acordo com o  docu-
mento, o Irã recorreu ao “uso
desnecessário e despropor-
cional de força letal” para re-
primir as manifestações que
eclodiram após a morte de
Amini e as forças de segu-
rança iranianas atacaram se-
xualmente os detidos.

ONU acusa Irã pela morte
violenta de Mahsa Amini

FIM DE SEMANA, 9 E 10 DE MARÇO DE 2024
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O Irã é responsável

pela violência física

que levou à morte da

jovem Mahsa Amini,

apontou investigação

da Organização

das Nações Unidas 
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Neste sábado (9), acontece
o segundo dia do Projeto ‘Di-
namização Martim Cererê’,
uma iniciativa do Estado de
Goiás através da Secult Goiás
e da Lei Paulo Gustavo de
Goiás. Em celebração ao Dia
Internacional da Mulher, o
evento conta com a apresen-
tação das cantoras Rainy Ág-
hata e Regina Jardim no espe-
táculo intitulado ‘quintal Verde
Anil’, a partir das 20h, no Cen-
tro Cultural Martim Cererê,
com entrada gratuita. 

O projeto, contemplado no
Edital Nº 18/2023 - Lei Paulo
Gustavo - Ocupa Goiás, é ope-
racionalizado pela fluir Ex-
periências e visa promover
o encontro entre diversos
agentes culturais, artistas,
produtores, pensadores e o
público. Com uma programa-
ção diversificada que abrange
música, cinema, meio am-
biente, circo, teatro, gastro-
nomia, moda, cursos, pales-
tras, atividades para mulheres
e a comunidade LGBTqIAPN+,
além da inclusão de Pessoas
com Deficiência, o projeto
busca enriquecer o cenário
cultural goiano.

A programação se estende
até julho, oferecendo ativi-
dades semanais para a co-
munidade, consolidando-se
como um esforço conjunto
para fortalecer e diversificar
a cultura na região. 

O coordenador wellington
Dias enfatizou: “O que que-
remos é que haja entreteni-
mento ao longo do projeto,
mas também muita formação
e espaço de troca, como por
exemplo, com os cursos de
elaboração de projetos volta-
dos para mulheres e a comu-
nidade LGBTqIAPN+, além de
eventos de discotecagem, gas-
tronomia, encontros de bre-
chós, ações ambientais, en-
contros de casas de ballrooms,
espetáculos infantis, uma fei-
ra da diversidade e um en-
contro de festivais de cinema
da América Latina. São todas
programações que se conec-
tam através de um propósito
maior, que é o de revitalizar
o Martim Cererê”.

Programação 
‘quintal Verde Anil’ busca

proporcionar uma experiência
que remete à atmosfera de
aconchego, simplicidade e aco-
lhimento. O repertório abrange
desde a Bossa Nova até o sam-
ba raíz, resgatando memórias
afetivas e a brasilidade.

Rainy Ághata, além de in-
térprete, destaca-se como
compositora, apresentando
suas músicas e obras de ar-
tistas goianos. O show enfa-
tiza a presença feminina e
explora o posicionamento da
mulher na vida.

Como convidada especial,
Regina Jardim, com mais de 30
anos de carreira, participará
em duetos com Rainy Ághata e
também apresentará perfor-
mances solo ao longo do evento.
Os músicos Gustavo Ribeiro, no
violão, guitarra e pandeiro, e
Stevão, no teclado, complemen-
tam a experiência musical.

A valorização de um
espaço histórico para 
as artes goianas

A história do Martim Cererê
remonta ao início da década
de 80, quando foi fundado

como uma casa de espetáculos
e espaço de manifestações cul-
turais. Seu nome é uma home-
nagem ao livro ‘Martim Cererê’
do escritor Cassiano Ricardo.

Contando com duas salas
de espetáculos construídas
dentro de antigas caixas
d´água, os teatros Yguá e Py-
guá, com capacidade para 190
e 300 pessoas, respectivamente,
além de um teatro de Arena,
um bar e jardins que também
servem às programações ao
ar livre, o ambiente foi pensado
para as diversas formas de ex-
pressão cultural e artística, e

principalmente para a sociali-
zação de seus frequentadores,
que ao entrar no Centro Cul-
tural, podem sentir um clima
de envolvimento e circulari-
dade dos processos que ocor-
rem ali dentro.

Ao longo dos anos, o Martim
Cererê sofreu com períodos
de abandono, tanto quanto
contou com retomadas pro-
movidas por gestores públicos
ou mesmo por artistas e pro-
dutores independentes. Ao lon-
go de anos de ações abertas
ao público, tornou-se um ponto
de encontro para artistas, mú-
sicos, escritores e entusiastas
da cultura em geral.

Atualmente, o Centro Cul-
tural Martim Cererê é reco-
nhecido como um espaço de
vanguarda e experimentação
artística em Goiânia. Um am-
biente propício para a troca
de experiências e o surgimento
de novos talentos. Nele, cele-
bra-se, sobretudo, a diversida-
de. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO 
Projeto Dinamização 
Martim Cererê 
Quando: Sábado (9) 
Onde: Tv. Bezerra de Menezes,
St. Sul - Goiânia
Horário: 20h
Entrada gratuita 

Projeto ‘Dinamização Martim Cererê’ entra

em seu segundo dia com o espetáculo

‘quintal Verde Anil’, destacando as 

cantoras Rainy Ághata e Regina Jardim

Essência

Celebração
da cultura

goiana 
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O espetáculo

‘Quintal Verde Anil’

busca resgatar

memórias afetivas 

e a brasilidade,

proporcionando

uma experiência

única com

repertório que vai 

da Bossa Nova ao

samba raiz

Fotos: Divulgação
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CELEBRIDADES

A tristeza tomou conta de fãs
globalmente: Akira Toriyama, man-
gaká e criador do fenômeno Dragon
Ball, morreu aos 68 anos. Sua morte
aconteceu em 1 de março, mas, se-
guindo a tradição japonesa para fi-
guras públicas, só teve uma confir-
mação na última sexta-feira (8). Em
nota oficial no perfil do anime, a
causa de morte é descrita como
complicações devido a um hemato-
ma subdural agudo. A condição cau-
sa um acúmulo de sangue entre o

cérebro e o crânio. “Caros amigos e
parceiros, estamos profundamente
tristes em informar que o mangaká
Akira Toriyama morreu no último
dia 1° de março devido a um hema-
toma subdural agudo, aos 68 anos.
E com grande pesar que percebemos
que ele ainda tinha várias obras
em andamento, com grande entu-
siasmo. Além disso, havia muitas
outras coisas para conquistar”, ini-
ciou a nota que trouxe a triste notícia
ao mundo. (Ofuxico, Murilo Rocha)

Morre aos 68 anos Akira Toriyama,
criador de Dragon Ball

O enredo une

ficção à realidade

por ter relações

diretas com a

jornada pessoal da

autora, que teve

crises de depressão

durante 15 anos

Acesso à boa
gastronomia 
Edição 2024 do Goiânia Restaurant
Week, com temática Biomas
Brasileiros, conta com a participação
de 32 restaurantes, que oferecem
menu de três etapas a preço fixo

Letícia Leite 

O goiano terá um car-
dápio de opções de boa gas-
tronomia, com preços aces-
síveis e menus criativos e
saborosos, inspirados no
tema Biomas Brasileiros –
Uma Jornada pela Diversi-
dade Natural, com a 5ª
Goiânia Restaurant week,
que acontece até o dia 7 de
abril, e promete contribuir
para a democratização da
boa gastronomia com a
oferta de menus com até
50% do valor original e su-
gerir novas roupagens às
receitas já conhecidas.

O festival conta com 32
estabelecimentos da Capital.
O tema convida os restau-
rantes a explorar a riqueza
e a biodiversidade dos di-
ferentes biomas presentes
no Brasil por meio da culi-
nária. E tem o objetivo de
proporcionar uma expe-
riência imersiva em cada
um desses ecossistemas,
destacando os ingredientes
nativos de cada bioma –
como frutas, vegetais, peixes
e carnes específicos de cada
região –, pratos autênticos
e tradições culturais. 

“Precisamos e devemos
valorizar os nossos biomas
brasileiros. A Restaurant
week traz uma grande opor-
tunidade para os chefs usa-
rem a criatividade e criarem
pratos exclusivos para o fes-
tival. A ideia é apostar em
tudo de mais rico que temos
que são os nossos recursos
naturais disponíveis em
todo o canto do Brasil”, acre-
dita fernando Reis, organi-
zador da Brasil Restaurant
week. “Além de trazer a
chance dos goianos experi-
mentarem menus deliciosos,
os profissionais podem de-
senvolver ainda mais no
quesito criação”, ressalta
fernando Reis, organizador.

O festival conta com três
opções de menus: Tradicio-

nal por R$ 54,90 no almoço
e R$ 69,90 no jantar; Plus
por R$68,90 no almoço e
R$89,90 no jantar; e o Pre-
mium por R$ 89 no almoço
e R$ 109 no jantar. As op-
ções incluem entrada, prato
principal e sobremesa por
um preço fixo.

fernando ressalta que a
oferta de menus com até
50% do valor original con-
tribui para a democratização
da boa gastronomia. “É uma
oportunidade de conhecer
restaurantes com custo mais
alto a um preço acessível.
Além disso, há um aumento
substancial do faturamento
das casas participantes de-
vido ao movimento gerado
pelo festival”, completa.

Além de estimular o mer-
cado gastronômico, a Goiâ-
nia Restaurant week tam-
bém mira a transformação
social. A cada menu vendido
durante o festival, será es-
timulada a doação de R$2
reais para a Vila São Cotto-
lengo.  A doação pode ser
feita diretamente para a ins-
tituição por meio das infor-
mações no cardápio dispo-
nibilizado nas mesas dos
restaurantes participantes.  

Presente em mais de 20
cidades brasileiras, a Brasil
Restaurant week é, há 17
anos, um dos maiores e
mais esperados festivais gas-
tronômicos do mundo. Com
o objetivo de criar oportu-
nidades e acesso à boa gas-
tronomia, movimentando
e aquecendo o mercado gas-
tronômico em período de
baixa sazonalidade. Assim,
durante o evento, os prin-
cipais restaurantes prepa-
ram um menu especial, te-
mático, com harmonizações
diferenciadas e valor fixo
para levar aos clientes ex-
periências prazerosas. Con-
fira todos as casas partici-
pantes e menus no site  (res-
taurantweek.com.br). (Es-
pecial para O Hoje)

O festival promete contribuir para a democratização da boa
gastronomia com a oferta de menus com até 50% do valor original

Risotteria

Ana deixou a Bahia
por São Paulo quando
era criança para acom-
panhar a família em
busca de melhores opor-
tunidades. Depois de
adulta, mãe de 3 e di-
vorciada, tornou-se a
única provedora da casa
e precisou lidar com as
dores de uma vida cons-
truída longe dos seus
sonhos e do primeiro
lar no Nordeste.Era so-
mente uma mulher co-
mum, cheia de traumas,
medos e responsabili-
dades, mas a filha Sol a
via com uma estranha
capa vermelha, pareci-
da com a de filmes de
super-heróis. Por causa
desta imagem, a jovem
começou a chamá-la de
‘Sra. Capa’ – título do li-
vro de fabiana C.O, pseudô-
nimo da escritora fabiana
Carvalho de Oliveira.

A garota não entendia por-
que a mãe parecia estar sem-
pre coberta e carregou aquele
questionamento dentro de si.
Já adulta e com uma visão
mais madura acerca do mun-
do, Sol decide escrever sobre
a figura materna na tentativa
de olhar para a história de
Ana de uma nova forma. A
partir de uma narrativa ínti-
ma e sob a perspectiva da fi-
lha, os leitores atravessam
fases decisivas de uma família
semelhante a tantas outras,
em que a matriarca é a prin-
cipal responsável pelo fun-
cionamento das relações no
ambiente doméstico.

Apesar de trazer momen-
tos felizes que fortalecem a
conexão entre as duas, os ca-
pítulos se debruçam sobre
períodos difíceis, como a mor-
te do avô de Sol e a depressão
enfrentada por Ana depois
de perder o pai. Ainda expli-
cita as dificuldades que elas
tinham em compreender as
decisões uma da outra e as
mudanças no relacionamento

com o passar dos anos.
Com todos os acontecimen-

tos, mamãe andava mais de-
primida e sozinha do que nun-
ca. Eu, de longe, não sabia se
a capa ainda era vestida. Só
pensava que Dona Ana estava
distante de suas filhas e sem
sua neta. Cada uma com o seu
motivo de ausência e distância;
e isso a levou a um abatimento
profundo. (Sra. Capa, p. 89)

A obra é narrada majori-
tariamente pela filha, mas a
mãe também discorre sobre
as próprias experiências em
determinado ponto da trama.
Ao relatar as memórias do
passado, a intitulada Sra. Capa
distancia-se da figura de he-
roína, recorda os sofrimentos
de um abuso, compreende os
próprios sentimentos e ex-
plica como negligenciou a si
mesma para atender às ne-
cessidades externas.

O enredo une ficção à rea-
lidade por ter relações diretas
com a jornada pessoal da au-
tora, que teve crises de de-
pressão durante 15 anos. A
obra representa o processo
de cura da escritora e reforça
o compromisso dela de aju-

dar o público feminino
a tornar-se indepen-
dente e reconectar-se
com as emoções. Além
disso, o livro é inspira-
do na história da mãe
e da avó de fabiana
C.O., nordestinas que
lutaram para prover
melhores condições
para a família, sendo
elas mulheres de capa.

Como parte deste tra-
balho, a autora também
fez parceria com as
ONGs ‘AC Despertar’ e
‘Empoderem-se’, foca-
das na profissionaliza-
ção de mulheres em si-
tuação de vulnerabili-
dade. Os leitores podem
adquirir o exemplar
com um saco de veludo
para guardar a obra,
produzido pelas costu-

reiras das instituições sem fins
lucrativos, e o valor arreca-
dado pela peça de tecido é dis-
tribuído para as produtoras.

A autora 
Empresária com MBA em

Gestão de Empresas e Negó-
cios, pós-graduação em filo-
sofia e Autoconhecimento e
formação em Marketing de
Moda, fabiana Carvalho de
Oliveira nasceu em Guarulhos
e mora na capital de São Pau-
lo. Após 15 anos de trabalho
no mercado têxtil, decidiu ex-
plorar o mercado editorial e
conversar com o público fe-
minino ao publicar ‘Sra.
Capa’. A obra, que trata sobre
a sobrecarga feminina, com-
plementa a trajetória profis-
sional que hoje a autora tri-
lha: é palestrante em escolas,
empresas e ONGs para falar
sobre o valor do autoconhe-
cimento e de respeitar os pró-
prios sentimentos. Também
é fundadora do ‘Eu Posso Ser
Você’, espaço de escrita vol-
tado para mulheres. Com essa
mudança na carreira, passou
a assinar como fabiana C.O.
(Especial para O Hoje)

As mulheres não 
são super-heroínas
Em ‘Sra. Capa’, Fabiana C.O. retrata a sobrecarga
feminina e as consequências de negligenciar os
sentimentos ao narrar a história de uma filha que
enxerga uma capa vermelha nos ombros da mãe

Instagram/@akira.toriyama
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HORÓSCOPO
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ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

uma terapia, aliada a um tra-
tamento espiritual, é muito bem-
vindo para ajudá-lo a encarar as
mudanças que a área financeira
vem passando. acate as informa-
ções que você pode receber de
uma pessoa mais experiente ou
direcionada a uma mentoria.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Finque os pés no chão e tome
uma decisão madura para con-
cretizar os seus planos e projetos.
o caminho é bom, mas será uma
fase de trabalho e dedicação a
uma atividade em grupo. 

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

assuma as rédeas da sua vida
com discrição e silêncio. Você tem
uma meta profissional ousada e
tem tudo para dar certo, entre-
tanto, o céu recomenda que crie
os movimentos com uma certa
discrição.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

Você tem a oportunidade de
firmar uma parceria com um gru-
po de pessoas ou com um projeto
específico. a construção de uma
ideia tem tudo para dar certo,
mas tem muito trabalho e dedi-
cação pela frente.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você tem ajuda do universo
para resolver uma questão finan-
ceira. essa experiência se trata
de algum investimento expressivo,
podendo também tocar emprés-
timos e financiamentos. 

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

uma pessoa importante, pre-
cisa assumir as rédeas de uma si-
tuação, para não deixar nenhum
tipo de assunto pendente. essa
pessoa pode ser um sócio, um
cliente ou a pessoa amada. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

as atividades que compõem
a sua rotina exigem de você uma
postura responsável e compro-
metida. Você tem a chance de as-
sumir um cargo de chefia ou uma
liderança. 

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

É um dia para conversar com
a pessoa amada e, por meio de
um diálogo sincero, tomar deci-
sões maduras e construtivas para
a relação. É um bate-papo que
traz a constatação de que será
necessário fazer cortes e mudan-
ças profundas.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você sabe exatamente como
deve prosseguir com as necessi-
dades da família e o quanto isso
mexe com o seu psicológico. É
um processo de grande amadu-
recimento que reflete em sua ro-
tina e estilo de vida. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

uma conversa é esclarecedora,
porque te dá meio de avaliar como
fica o cenário com os filhos ou
com temas que mexem com as
pessoas do seu convívio. um pla-
nejamento mais elaborado vai
dar certo, e pode envolver pessoas
muito próximas.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Você tem ajuda do universo
para concretizar um investimento
expressivo para um imóvel. o ce-
nário é promissor, mas exige com-
prometimento e maturidade para
que um plano saia do papel. evite
dar passos impulsivos e gerencie
a sua ansiedade. 

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Você está mudando o seu es-
tado de consciência, e o motivo
principal desta mudança é devido
a cursos e contato com novas
pessoas. o caminho está aberto
para o autodesenvolvimento, por
isso crie as condições para apro-
veitar ao máximo essa fase.

FIM DE SEMANA, 9 E 10 DE MARÇO DE 2024
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‘Mulheres, imagens e
transformações: quem fomos,
quem somos?’ Este é o tema
da exposição fotográfica que
foi inaugurada na última sex-
ta-feira (8), às 9h30, no Museu
da Imagem e do Som (MIS),
em celebração ao Dia Inter-
nacional da Mulher. A entra-
da é gratuita, com visitação
até 29 de março, de segunda
a sexta-feira, das 9 às 17h.

Durante a mostra haverá
exibição do documentário ‘fa-
lando de Mim’, sobre a vida e
obra de Regina Lacerda, mu-
lher, artista e intelectual, e
uma das personalidades íco-
nes de Goiás. A exposição tam-
bém será abrilhantada por
uma intervenção artística de
grafite, da artista visual Thai-
ná Junger, retratando a mu-
lher goiana contemporânea.

A exposição apresenta
uma série de registros do
acervo do MIS, que buscam
uma reflexão temporal sobre
o papel das mulheres retra-
tadas na sociedade. As fotos
a serem expostas atravessa-
ram décadas, e agora o pú-
blico tem a oportunidade de
indagar a respeito das ima-
gens impostas ao feminino e
às múltiplas possibilidades
para além do que se vê.

As fotografias selecionadas
ilustraram, na década de 2010,
a exposição Mulheres Ritos &
Retratos, cujas diversas ima-
gens retratavam recortes es-
pecíficos da experiência femi-
nina, há 14 anos. Agora, em
2024, a equipe do museu e cu-
radores da mostra, composta
por Aluane de Sá, Luis felipe
Pinheiro e Melissa Alves, traz

um resgate dessas memórias.
O objetivo é propor, em

uma ação expositivo-educacio-
nal, questionamentos aos visi-
tantes, como parte do que foi
a sensível exposição no passa-
do; mostrando como a dina-
micidade do cotidiano mudou
a perspectiva para algumas
questões que talvez não tive-
ram o seu merecido destaque.

Na mostra estão diversas
possibilidades de representa-
ção, ímpares recortes de pen-
samentos, aliando-se aos con-
ceitos de raça, gênero e classe.
Ao ler as perguntas dispostas
nos totens, o público é levado
a cativar e a tecer reflexões
sobre a presença ou a ausência
da equidade e diversidade, e
entender qual o horizonte fe-
minino que se quer ter.

Arte contemporânea
Para esta exposição, o MIS

recebeu uma intervenção ar-
tística com um painel em grafite,
retratando a mulher goiana
contemporânea, produzido pela
artista visual Thainá Junger.

Autodidata, Thainá Junger
tem formação em veterinária,
mas atua no cenário artístico
desde 2019. Seu trabalho pos-
sui um conceito ‘tropical psi-
codélico’ com cores bem vi-

vas, estilo vetorizado e muitos
elementos do movimento pop
art, usados para representar,
principalmente, a fauna, a
flora e a natureza das mu-
lheres em sua essência mais
selvagem e intuitiva.

A artista já participou de
projetos promovidos pela
Teto Brasil, Valenta Brasil,
‘Projeto Voltando à Escola’,
Universidade federal de
Goiás (UfG), Sesc Goiás, além
de workshop de graffiti na
galeria Lobo Guará. 

SERVIÇO
Exposição fotográfica: ‘Mu-
lheres, imagens e transfor-
mações: quem fomos, quem
somos?’
Quando: até 29 de março
Onde: Praça Cívica, Nº 2, St.
Central - Goiânia
Horário: 9h
Entrada gratuita 

um Festival
o Goiânia arena recebe

neste sábado (9), o ‘um Festival’,
a partir das 15h. no line-up,
grandes nomes como: nando
reis, os Paralamas do Sucesso,
ira!, cPM 22 e raimundos, ce-
lebrando os tempos de ouro
do rock nacional. os ingressos
podem ser adquiridos pelo site
(ticket360.com.br). Quando: Sá-
bado (9). onde: avenida Fued
José Sebba Sn, Jardim Goiás -
Goiânia. Horário: 15h. ingres-
sos: (ticket360.com.br).

Feira Terra Vegana
a feira Terra Vegana, idea-

lizada por ludimila do Vaca
comida Vegana e Gisele da
Sisters Veg, ocorre neste sá-
bado (9), às 16h, no espaço
Vila Vereda, com entrada gra-
tuita. com o objetivo de pro-
mover o comércio local e ex-
pandir o alcance do veganis-
mo, o evento oferecerá di-
versas opções de produtos
de vários produtores para
experimentar. além disso, ha-
verá opções para pet, pratas,
roupas, comida, artigos mís-
ticos, avaliação nutricional
gratuita, roda desustentabi-
lidade, doação de alimentos
e muito mais. Quando: Sá-
bado (9). onde: r. c-267, St.
nova Suíça - Goiânia. Horário:
16h. entrada gratuita.

oficina Waffles com Frutas
neste sábado (9), a crian-

çada vai produzir waffles desde
o preparo da massa nas ofici-
nas do Bouga Kids que acon-
tecem das 13h às 19h, no
Shopping Bougainville. ao final
elas poderão decorar com fru-
tas, chocolate e mel, além de
preparar e personalizar as cai-
xinhas para o armazenamento
da produção. o ingresso indi-
vidual pode ser adquirido pelo
(sympla.com) ou no local do
evento. a idade para participar

é de 3 a 12 anos, mas menores
de 3 anos poderão participar
acompanhados de um res-
ponsável. Quando: Sábado (9).
onde: r. 9, no 1855, St. Marista
- Goiânia. Horário: 13h.

Vinilipa
neste sábado (9), o Metro-

politan Mall é palco para mais
uma edição do Vinilipa, evento
que reúne em um só lugar
feira de vinil, discotecagens
analógicas e cervejas artesa-
nais. a programação acontece
das 12h às 20h, no polo gas-
tronômico do complexo, com
entrada gratuita. durante todo
o evento, o público tem a chan-
ce de encontrar discos de dife-
rentes faixas de preço, épocas
e estilos musicais, incluindo
clássicos, novidades e raridades.
cinco expositores estão con-
firmados na feira de vinil. São
eles: Bacural discos, discos e
afins, Fadiga discos, lado a
discos e Vitologi discos. Quan-
do: Sábado (9). onde: avenida
deputado Jamel cecílio, no
2.690, Jardim Goiás - Goiânia.

Horário: 12h. entrada gratuita.

show Fat Family
o grupo, que ficou famoso

nos anos 90 com hits como
Jeito Sexy, Fim de Tarde, Gulo-
sa, Fat Family, traz para aná-
polis a turnê comemorativa
pelos 25 anos de história, neste
domingo (10), às 19h, no Teatro
Municipal de anápolis. com a
premissa de celebrar a história
do Fat Family, sua contribuição
ao r&B e ao pop brasileiro, a
nova turnê faz ode à música,
à família e à energia conta-
giante da banda que conquis-
tou o público — do norte ao
Sul do País — por meio de
canções como ‘Fim de Tarde’,
‘Jeito Sexy’ e ‘eu não Vou’. os
ingressos podem ser adquiri-
dos pelo site (sympla.com).
Quando: domingo (10). onde:
av. Brasil Sul, no 200, St. cen-
tral - anápolis. Horário: 19h.
ingressos: (sympla.com).

estação Turma da Mônica
os personagens Mônica e

cebolinha farão uma visita ao
Shopping cerrado, onde fica
a estação Turma da Mônica
de Goiânia, neste domingo
(10), às 15h. os personagens
irão desembarcar de uma li-
musine na entrada principal.
em seguida, serão conduzidos
até a estação Turma da Mô-
nica, localizada no piso 1,
acompanhados por uma ban-
da. lá, serão distribuídas 60
senhas para fotos com os per-
sonagens, seguindo a ordem
de chegada e oferecendo uma
fila preferencial. após a sessão
de fotos gratuita, a festa acon-
tecerá dentro do parque, das
16h às 19h, com brincadeiras,
oficinas e Parabéns para a
Mônica para quem adquirir o
ingresso do evento. os ingres-
sos já estão à venda pelo site
(clubinhodeofertas.com). ofi-
cinas de cupcake também fa-
rão parte da programação e
acontecerão às 16h, 17h e
18h. Quando: domingo (10).
onde: av. anhanguera, no
10790, aeroviário - Goiânia.
Horário: 15h, 16h.

No line-up, grandes nomes como: Nando Reis, Os Paralamas do Sucesso, Ira!, 
CPM 22 e Raimundos celebrando os tempos de ouro do rock nacional

AGENDA
t

culTural 

Museu inaugura exposição de 
fotos em homenagem às mulheres

Divulgação

A exposição apresenta

uma série de registros

do acervo do MIS que

buscam uma reflexão

temporal sobre o

papel das mulheres

retratadas 

na sociedade
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esTReias

Os Farofeiros 2 (os Farofeiros
2, 2024, Brasil) duração: 1h
44min. direção: roberto San-
tucci. elenco: cacau Protásio,
Marcos Pitombo, Maurício Man-
frini. Gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant: 13h50, 15h,
16h15, 17h30, 18h45, 21h15,
22h10, 22h15. cinemark Passeio
das Águas: 13h40, 16h30, 19h,
21h30. Kinoplex Goiânia: 14h,
15h20, 16h20, 17h50, 20h20,
21h20. cineflix aparecida:
14h35, 17h, 19h25, 21h50. Mo-
viecom Buriti: 15h40, 16h40,
17h40, 19h, 19h40, 21h10. 

Desespero Profundo (no Way
up, 2024, reino unido) duração:
1h 30min. direção: claudio Fah.
elenco: Sophie Mcintosh, Phyllis
logan, colm Meaney. Gênero:
ação, drama, Suspense. cine-
mark Passeio das Águas: 17h10,
19h20, 21h45. cineflix apareci-
da: 19h20, 21h30. Moviecom
Buriti: 17h35, 19h50. 

Apaixonada (apaixonada,
2024, Brasil) duração: 1h 35min.
direção: natália Warth. elenco:
Giovanna antonelli, danton
Mello, rodrigo Simas. Gênero:
comédia, romance. cinemark
Flamboyant: 14h, 20h. Movie-
com Buriti: 17h45, 21h50. 

Garra de Ferro (The iron claw,
2024, reino unido) duração:
2h 13min. direção: Sean durkin.
elenco: chavo Guerrero Jr., zac
efron, Sam Franich. Gênero:
Biografia, drama. Moviecom
Buriti: 16h10, 21h40. 

eM CaRTaZ

Duna (dune: Part Two, 2024,
eua). duração: 2h 46min. di-
reção: denis Villeneuve. elen-
co: Timothée chalamet, zen-

daya, rebecca Ferguson. Gê-
nero: drama, Ficção científica.
cinemark Flamboyant: 13h10,
14h30, 16h, 16h45, 16h50, 18h,
20h25, 20h20, 21h30. cine-
mark Passeio das Águas:
12h40, 14h, 16h10, 17h30,
19h40, 21h. Kinoplex Goiânia:
14h10, 15h30, 16h40, 17h30,
20h, 20h50. cineflix aparecida:
14h40, 18h, 20h40, 21h20. Mo-
viecom Buriti: 16h, 19h15, 21h.

cinex oscar niemeyer: 14h20,
20h30, 20h45.

O Reino Gelado: A Magia Con-
tinua (Snow Queen and The
Princess, 2024, rússia). dura-
ção: 1h 20min. direção: Vlad
Barbe/Maksim Sveshnikov. Gê-
nero: animação. cinemark Pas-
seio das Águas: 16h20. Kinoplex
Goiânia: 13h30. cineflix apa-
recida: 17h10.

Ferrari (Ferrari, 2024, eua)
duração: 2h 10min. direção:
Michael Mann. elenco: adam
driver, Penélope cruz, Shai-
lene Woodley. Gênero: Bio-
grafia. cinemark Flamboyant:
16h30, 22h. cinex oscar nie-
meyer: 14h.

Demon Slayer: Kimetsu No
Yaiba – Para a Vida do espa-
dachim (demon Slayer: Kimet-
su no Yaiba - To the Hashira
Training, 2024, Japão) duração:
1h 44min. direção: Haruo So-
tozaki. elenco: natsuki Hanae.

Kengo Kawanishi, araki Kieto.
Gênero: ação, animação, dra-
ma, Fantasia, Histórico. cine-
mark Passeio das Águas: 16h20. 

O Menino e a Garça (o Menino
e a Garça, 2024) duração 2h.
direção: Hayao Miyazaki. elen-
co: Soma Santoki, Masaki Suda,
Kô Shibasaki. Gênero: ação,
animação. cinemark Flam-
boyant: 13h30, 13h50, 19h20.
Kinoplex Goiânia: 15h15, 18h40. 

Zona de Risco (land of Bad,
2024, austrália) duração: 1h
50min. direção: William eubank.
elenco: russell crowe, liam
Hemsworth, Milo Ventimiglia.
Gênero: ação, Suspense. cine-
mark Passeio das Águas: 18h40,
21h15. Kinoplex Goiânia: 21h10.
cineflix aparecida: 15h40,
18h10. Moviecom Buriti: 15h20. 

Madame Teia (Madame Web,
2024, eua) duração: 1h 57min.
direção: S.J. clarkson. elenco:
dakota Johnson, Sydney Swee-

ney, celeste o’connor. Gênero:
ação, Fantasia. cinemark Flam-
boyant: 12h55, 13h50, 19h. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30, 15h10, 17h45, 20h20.
cineflix aparecida: 19h, 21h40.
Moviecom Buriti: 21h45. 

Bob Marley - One Love (Bob
Marley - one love, 2024, eua)
duração: 1h 47min. direção:
reinaldo Marcus Green. Gêne-
ro: Biopic, drama, Musical. ci-
nemark Flamboyant: 15h30,
16h25, 21h45. Kinoplex Goiânia:
14h20. Moviecom Buriti: 18h45.

Pobres Criaturas (Poor Things,
2023, eua) duração: 2h 21min.
direção: Yorgos lanthimos. elen-
co: emma Stone, Mark ruffalo,
Willem dafoe. Gênero: comédia,
drama, Mistério, romance. ci-
nemark Flamboyant: 20h45. Ki-
noplex Goiânia: 18h, 21h. 

Minha Irmã e eu (Minha irmã
e eu, 2023, Brasil). duração: 1h
55min. direção: Susana Garcia.
elenco: ingrid Guimarães, Tatá
Werneck, arlete Salles. Gênero:
comédia. cinemark Passeio das
Águas: 14h30. 

Nosso Lar 2: Os Mensageiros
(nosso lar 2: os Mensageiros,
2024, Brasil) duração: 1h 50min.
direção: Wagner de assis. elenco:
edson celulari, Fábio lago, aline
Prado. Gênero: drama. cinemark
Flamboyant: 14h20, 20h45. 

Todos Menos Você (anyone But
You, 2024, eua) duração: 1h
44min. direção: Will Gluck. elen-
co: Sydney Sweeney, Glen Powell,
alexandra Shipp. Gênero: co-
média, romance. cinemark
Flamboyant: 13h20, 15h45,
18h30, 21h. cinemark Passeio
das Águas: 13h20, 15h45, 18h15,
20h40. Kinoplex Goiânia: 18h50.
Moviecom Buriti: 19h30.

tCINEMA

Beatriz é uma mulher

de 40 anos que percebe

o quanto sua vida 

é monótona. Após 

alguns acontecimentos

chocantes, ela entra em

desespero e enfrenta

uma crise de identidade

no filme ‘Apaixonada’
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Rauena Zerra

Nos últimos anos, um as-
sunto tem ganhado destaque
no mundo corporativo: o cres-
cimento significativo do número
de mulheres que ocupam cargos
de liderança em empresas de
todos os portes e segmentos,
ou seja, mulheres CEOs.

Segundo os dados mais re-
centes da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT),
37% dos cargos gerenciais de
nível sênior e médio no Brasil
são ocupados por mulheres.
Apesar da pandemia ter desa-
celerado este progresso em di-
reção à igualdade de oportu-
nidades de trabalho entre os
gêneros, felizmente, nosso País
tem seguido uma tendência
observada em nações desen-
volvidas: o aumento da pre-
sença feminina em cargos de
liderança nas empresas. 

De acordo com o estudo Pa-
norama Mulheres 2023, pro-
movido  pelo Talenses Group,
em parceria com o Instituto
de Estudos e Pesquisas (Insper)
em São Paulo, a participação
de mulheres na presidência
de empresas e em outros car-
gos de alta liderança no Brasil
aumentou de 13% para 17%
no período entre 2019 e 2022.

A mudança de cultura não
acontece rapidamente, mas
nota-se uma abordagem mais
séria sobre o tema por parte
dos setores privado e público,
que têm implementado me-
didas para promover mais
igualdade de oportunidades
entre homens e mulheres. Em
Goiânia, Vivian Carla Silva do
Nascimento, que atua como
gerente de Recursos humanos
em uma empresa de incorpo-
ração, relata que 62,5% da
equipe é composta por mu-
lheres.“Os dados refletem a
cultura da empresa de não só
valorizar e respeitar as mu-

lheres, mas ser bem consis-
tente ao longo do anos, em
seu compromisso com equi-
dade de gênero, oferecendo
oportunidades igualitárias
para todos, sem exceção”, con-
ta a gestora. 

Vivian disse notar que a si-
tuação profissional para as mu-
lheres em geral no Brasil tem
progredido significativamente,
embora ainda esteja distante
do ideal. De acordo com a ge-
rente, as empresas têm reco-

nhecido cada vez mais a im-
portância da diversidade de
gênero, além de outros aspectos
que acompanham essa mudan-
ça cultural, como o maior aces-
so das mulheres a uma educa-
ção de qualidade, o que tem
contribuído para um ambiente
mais diversificado.

Mulheres em cargos de CEO
e outras posições de destaque
trazem perspectivas únicas
para as mesas de tomada de
decisão, promovem mais di-
versidade de pensamento e
impulsionam a inovação. Essa
mudança não é apenas positiva
para as próprias empresas,
que se beneficiam da liderança
inclusiva, mas também para a
sociedade ao abrir novas opor-
tunidades e inspirar a próxima
geração de líderes.

“Estudos mostram que em-
presas com mulheres em car-
gos de liderança tendem a ser
mais inovadoras, produtivas
e lucrativas. Além disso, a re-
presentação feminina em po-
sições de liderança é essencial
para provar que nós podemos
estar onde desejarmos. É co-
mum no mundo da moda e
beleza encontrar mulheres,
mas e quando se trata de li-
derar? quando o assunto é
ser presidente, diretora, exe-
cutiva etc.? Devemos sim idea-
lizar e lutar para chegar a lu-

gares que outrora eram ocu-
pados por um grupo específi-
co”, comenta fernanda Cunha,
sócia e CEO de uma empresa
especializada em marketing
de performance.

Márcia Cunha, CEO de
uma empresa que visa levar
conforto e autocuidado para
mulheres que estão na me-
nopausa, diz o seguinte: “Po-
demos afirmar que estamos
testemunhando uma mudan-
ça fundamental na dinâmica
corporativa, onde as vozes
femininas estão sendo cada
vez mais valorizadas e res-
peitadas nos mais altos esca-
lões das empresas, isso in-
centiva mais mulheres a lu-
tarem em prol desta crescen-
te no mundo dos negócios”.

Com uma abordagem ino-
vadora e uma perspectiva di-
versificada, essas mulheres
CEOs estão não apenas que-
brando barreiras, mas também
inspirando uma nova geração
de mulheres a almejar o topo.
Seja na gestão de empresas
multinacionais, na liderança
de países ou na direção de or-
ganizações sem fins lucrativos.
A expectativa é que esses nú-
meros continuem a crescer e
cada vez mais mulheres pos-
sam alcançar espaço e reco-
nhecimento em 2024. (Espe-
cial para O Hoje)

Negócios

Segundo os dados
mais recentes da
Organização 
Internacional do
Trabalho (OIT),
37% dos cargos
gerenciais de nível
sênior e médio no
Brasil são ocupa-
dos por mulheres

Crescimento expressivo de CEOs
mulheres no mercado corporativo

A participação 
de mulheres na
presidência de
empresas e em 
outros cargos de alta
liderança no Brasil
aumentou de 13%
para 17% no período
entre 2019 e 2022
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Estão abertas as inscrições
para o 3º Concurso de Canto
Lírico Joaquina Lapinha do
Conservatório de Tatuí para
cantores líricos pretos, pardos
e indígenas. No ano de come-
moração dos seus 70 anos, a
instituição anuncia que as ins-
crições são gratuitas e deverão
ser feitas exclusivamente onli-
ne, por meio do link
https://www.conservatoriode-
tatui.org.br/espaco-do-aluno/3o-
concurso-de-canto-lirico-
joaquina-lapinha-inscricoes-
abertas/ até o dia 31 de março.
Esta é a maior premiação do
segmento no Brasil.  

Poderão se inscrever inte-
ressados residentes no Brasil e
que tenham idade entre 18 e 45
anos, nas categorias voz femi-
nina e voz masculina. O pri-
meiro lugar de cada categoria
receberá R$ 20 mil e o segundo
lugar, R$ 15 mil, além do prêmio
de R$ 10 mil para a categoria
Jovem Solista, concedido a can-
tor ou cantora de até 28 anos.  

O concurso prevê, ainda,
que os primeiros colocados de
cada categoria integrarão o
elenco de solistas da Tempo-
rada Lírica 2025 do Theatro
Municipal de São Paulo. Já os

segundos colocados e o ganha-
dor da categoria Jovem Solista
se apresentarão na Temporada
2025 do Teatro Procópio fer-
reira. Os ganhadores de todas
as categorias participarão do
Recital de Premiação, acom-
panhados por uma Orquestra,
também no Theatro Municipal
de São Paulo.  

O 3º Concurso de Canto Lí-
rico Joaquina Lapinha acon-
tecerá em quatro fases: análise
documental (on-line), elimina-
tória (on-line), semifinal e final

(presenciais, em Tatuí). O júri
será formado por cantores, di-
retores artísticos e professores
já renomados no meio musical.
As orientações detalhadas es-
tão indicadas no edital.  

A segunda edição realizada
no segundo semestre de 2023,
premiou, em primeiro lugar,
Lorena Pires Adão e Andrey
Silva Mira; em segundo lugar,
Jayana Gomes Paiva e Lucas
Timóteo de Melo; e Samuel
Sousa Martins na categoria Jo-
vem Solista.   

Sobre o concurso 
O nome do concurso ho-

menageia a primeira atriz e
cantora lírica brasileira e ne-
gra a ganhar destaque inter-
nacional, Joaquina Maria da
Conceição Lapa. Joaquina La-
pinha é considerada uma re-
ferência feminina na cena lí-
rica e uma das primeiras mu-
lheres a receber autorização
para participar de espetáculos
públicos em Portugal. 

Joaquina Lapinha foi reco-
nhecida no cenário artístico
luso-brasileiro como cantora,
entre fins do século XVIII e início
do XIX. A artista começou a
atuar no Rio de Janeiro, embora
tenha nascido em Minas Gerais,
conforme registro de 1859 do
jornal O Espelho. A artista se
apresentou em várias cidades
portuguesas no período de 1791
a 1805 e, apesar da carreira in-
ternacional, alguns autores
apontam que, por ter a pele ne-
gra, a atriz precisou recorrer a
cosméticos para clarear a pele
nas apresentações na Europa.  

A cantora foi tema do livro
Negras líricas: duas intérpretes
brasileiras na música de con-
certo (Sete Lagoas, 2008), do
pesquisador e músico Sérgio
Bittencourt-Sampaio; e foi ci-
tada em O Rio de Janeiro no
tempo dos vice-reis (1956), do
cronista Luís Edmundo, como
aquela que ficava "pisando
como ninguém em tablas (pal-

co)"; além de ser enredo da
escola de samba Inocentes de
Belford Roxo, no carnaval de
2014. (Especial para O Hoje)

SeRVIÇO  
3º Concurso de Canto Lírico
Joaquina Lapinha 
Edital: https://www.conserva-
toriodetatui.org.br/espaco-do-
aluno/3o-concurso-de-canto-
l ir ico- joaquina- lapinha-
inscricoes-abertas/ 
Prazo de inscrição: até 31 de
março 
Quem pode participar: can-
tores(as) líricos(as) pretos(as),
pardos(as) e indígenas, brasi-
leiros(as), residentes no Brasil,
entre 18 e 45 anos de idade
Onde se inscrever: no site do
Conservatório de Tatuí 

Concurso Joaquina
Lapinha está na 3ª
edição e visa con-
tribuir para uma
maior diversidade
no cenário do canto
lírico no País

Conservatório abre concurso 
para pretos, pardos e indígenas

As inscrições são
gratuitas e deverão ser
feitas exclusivamente
on-line até o dia 
31 de março

Fotos: Divulgação

Confira as etapas

Semifinal: 31 de maio 

Horário: a partir das 13h 

local: Teatro Procópio ferreira 

Rua São Bento, 415, Centro, Tatuí-SP 

final: 1º de junHo

Horário: a partir das 13h 

local: Teatro Procópio ferreira 

Rua São Bento, 415, Centro, Tatuí-SP 

Recital de premiação 

data e Horário: a definir 

local: Theatro municipal de São

Paulo 

Praça Ramos, s/n, Centro, São Paulo 


